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Rio, 8 (E.)-A opinião pública acomp�nba com o �ais vivo inlerêsse e solidar!e­
dade, a" ação do araI. Dutra, que" firmemente apoiado pelo P.S.O., prossegue· ·10-
desviavel no seu propósito de dar combate se� treguas aos exploradores .do povo.
Pela inegavel influencia do partido majoritarilJ nessa campanha, o respetlvo pre-

sidtle, sr. Nerêu Ramos tem recebido inúmeros
. felegramas de aplausos.

soviéticos em Londres

...,

'A verdade sêbre o pleito de
Sanra Catarina

, Os fatos relacionados em a entrevista que corice<li a "Folha Ca­

rioca, do' Rio de Janeiro, �ão v'el"'dadeiros" püblícos, notórios, eviden­
ciados em artigos, díscursos, relatórios, até hoje, incontestados.

Relatei-os a um jornal do Rio, a 'bem da verdade comprometida
por telegramas do, genero daquele )que ntrfbuia a :perseguição poli­
tica os lamentaveis efeitos de um típico conflito de prostibulo. Nã()

o faria a 'um jornal de F'lortanôpoíls, ou de Caçador, ou de Laguna,
ou de Joinvile, o que equivaleria a "chover no molhado", uma vez

que os "barrigas-verdes tudo sabem a respeito Idos boletins de pro-

I " paganda do candidato da U. D. IN., [redigidos em alemão; dos folhe-
Ano XXXIII' Florianópolis�- Domingo, 9 da Mar�o oe 1947 H, 997.3 tos, supostamente espalhados pelo Partido Comunista' aconselhando

_________ os votantes fervorosamente catolícos do vale do Rio <10 Peixe, a votar

em Aderbal, por ser ele adepto do /Credo vermelho; da circular dírâ-

Grave" crl·s'e "O sel·o da U O N p�ullllsta gida por elementos da dírção do Banco Inco 'aos !funcionários daqne-
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le estabelecimentos; e das atividades polítíoas-partídarfas, dos,

gerentes de algumas das suas filiais.

-São Paulo, 8 (E.) - O desastre limo sentido da palavra, mas ape- I Como era de esperar, o acontc-] Não mentiu, portanto, quem ;veveI01\ Ia um órgão da imprensa
eleitoral sofrido a 19 de janeiro, I n,as uma combinação de fo,rçals

])(1-j'
cimento e�usou extranhesa �'111 carioca algO, daquilo que qualquer catarínense sabe .verdadeíro "de'

Ilela D. D. N. deste Estado, de pro-] hl�'lcws dentro de um programa todo o pais, decepcionando, prm-,. ,.' " "

porções' muito além de qualquer, mínimo comum" faltou á D. D. N, oípalmente, a dí.reção nacional' dai
ciencra proprra .

espeotaeiva, não, explica apenas o paulista entusiasmo e valor com-: agremiação paa-tidárt», que achou Para finalizar .permíto-me o uso de uma feliz expressão 'daquela
f'raquesa do oposicionismo bandeí- i h�tjvo para um prélio das proPo'l<-lopor,tuno 'ventar un� l'f�ajus,lam�nto quem ,pareie atribuir "Diário da ;Tarde" a autoria (lia minha entre-

rante. mas resasta, também, a,s con-I çoes da íer-ída data de 19 de Ja- d,�'s forcas eleitorais udeuistas di

I vista adiantando que' "não voltarei ao assunto.
sequencias de sua dehil estrultura-, nerro. Sao Paulo. '

vão, que não passe de um ajuste i Prevalesceram os inter-êsses dos Encabeçou o movimento o �r'
LEOBERTO LEAL

oportunista de diversas correntes diversos ,gTUpOS que
- compõem Paulo Nogueira Pilho, Mas a, s�u;

pantidárías. I aquela organização ,e dai o es- iniciativa não teve êxito. Pa III,.meu ta resNão sendo um p,al�tido no legi- trOlJJdolSo frac<l's'so nas urnas, A cr ise latente sxplodin e sérias fI'fI
divergênoias dividem, agora, os LONDRES, 8 (U. P.) - Empresta-se grande importância

situacão alimentar proceres udenístas que já come- á próxima visíta á Inglaterra de uma delegação. de membros
. , ça:m mutuamerste a se nosuiísar. do. Soviete �u'Premo.

LONDRES, 8 (U. P') -+- Ê gravíssima a situação alírnen- É pensamento dominante que a Sôbre a chegada dos membros do. Soviete Supremo toram
tal' em Londres. A escassez de gêneros atingiu proporção.' alar- p. D. N., neste Estado, não encon- teítas comunicações especiais, por lorde Jowít. na Câmara dos
mante , ímpossíbíhtando a cobertura de claros extstentés, devi- trará uma fórmula ac-eitável de

H b tá d E t
.

�� }J .. entendimentn o que reduzirá ainda Lordes, e pelo er- May ew, su -secre ano o � error, no.
do ás terríveis condições meteoa-ológtcas reinantes em grande mais a sua expressão polttica, 1s- "Foreign Otfice ".
parte do território britânico. As inundações e a neve- abundam- to. terá extraondinár-in reflexo em

<te criam uma situação insuportável ás autoridades do sul da todas as fileiras do mesmo partido "

U Ibl
.

dT'1 d d 1890 nos demais Estados, onde também
m ape OInglaterra, que 'enfrentam, o pro 'ema mals 1 ICI '_ es e .

já esboçaram ou esboçam choques I '

Il'"-- tao'-n---fere'" n-c'--I�-a-- de ',Moscou '�;e����:�.,ede priJ1cipi,os de CLesa-1 PARIS,8 (U. P.). - P?T intermédio de seu. advogado, o.

O ist i ,..", I da I antigo marechal Petaím, hoje com 91 anos de Idade, lançou
, prog-nos IC'Ü e que eH! 'lIgar : . , . . .

1'

D, D. N. possivelmeula surgi.l'á umlum apelo ao presidente da, República, er. Vmcent Aurío , para

Moscou, 8 (D. P.) - Apó,s a 'bo�-I ções, serão muitO' diferEmLes das o'u��rO,��l'tildo de. oposição, q_11e nã,o i que fü:s.selI}. l'e,l>axadas as condições de sua prisão na ilha de
Tas'ca de nevélJda que se abateu so- de seu amue,Clessor, James Byrn-es. (seJa fI uto, de me!a coltgacao de Yeu, ao ,largo da co:sta oe'ste da França.
lJl'.e a. CaJpital so'viétbilC<a, a qUal ,A Lemperabur�, lo-cal é �e qua'se 'I rugDupamentos poh tI cais. O mare,ehal Peta,in, antigo. chef� de ESltado de Yjéliy, fo.i
ai9lda. apre.s,e.nta ci,ca:triZies da guer- alto graus centIgrados Cll(}llffia, de

condenado á morte em 1945 pel1o. cnme de alta tTalçao. mas o.
1'a, Moscou foi prelParada para a z'ero, LnUJillIeros e. dllspo'stos grupos .' _, ' ,,' .

_

impontante Gonf,erência dos. -Mi- de homens e mul,her,es limlParn as

A f
JUrI recomenldou 'que a sentença nao. fo.sse execUltada, em Vlr

\IJ:Í.SltI"OS das Rielações Ex.tJerior,es ruas da neve que as wbl'e. As . re orma tude de sua idade avançada.
dos Quatro. GrrundeiS" a ser inaugu- previ'sõBS mei(leol'ologicélJs di",em que _

_ �__..... _

rruda na próxima slegunda-;.fe.ira. o tempo continua,rá li1I1lPo. O mo- bancaria Coo'r.!lll. os Rei-VI-O'dl-I"aço
....

esA atemcão dos címulos dip'lomá- vimento de aviões que trazem de- • U "
tiüO's está fixada na iminente cih,e- �egrudo.s ,e mat.8'lfial pa,ra MOSICOIU Rio, 8 (A. N.) - Na l'elmião l1a-

b b- t' Rio., 8 (A. N.) _ Um ve'sper-gaJda do g,enerélJI Marshall e nos neiniciu-.s-e. dEiPoi:s de um dia de viàa ho,je, no Ministério da F'!lzen- org IS �Sprimeiros indíci'ols da eSlúraltegia e i,nter.ruPcão se,m difLculdac1es. : da, para tratar da reforma ban.-- U tino. deSlta capital divulga o

táJticas que ,este empnegaDá, q'oondo O .chefe de Estado nort,e,-ameri-l cária,
o. ministro. da Fazeoo'a el1- Rio., 8 (A. N.) - A.dianta-se esfoI"ço. de uma campanha de'

v,enham á baile na COiruf,erência o cano, que ohelgoill até Berli!J'!l por Lr,egau aos par,],amentare,s Ivo (I.
que nos ci;I"culo.s trabalhistas é reÍ'nvid'icaçõe,s' do.s bancário.s

dtebruúes sôbl'e as O'llJelstõelS villJcula- vi,a ae,nea, hojle, é esperado, em Aqmno" ,MarIO' Brandt e Sousa Cos-
muito. co.mentado o. fato. de ter em to.ldo o. Brasil, salientamdo.'

das aos tratad'Üls dê paz com a Ale- Moscou ama,nhã, quanoo d,ev,e;rão I ta, as copias, dos trn.lJalhos realiza-
ma'ltha e a Austria. chegar, á noite, os trens espeCiais dos pela comis'são ,de téClni,cos" a convenção. nacio.nal do P. T. a nece,ssidade do. aumento. de

Est,a é a primeira ve,z que Ma,r- em qu_e viajam Bevin ,e Bidauált. B., reunida no. Rio., es.colhido. vell1Oim€int!O,s em todas as, cate-'
sha.ll visita Moscou, bem coano a A impnen_sa rLls,s,� não faz _qual- Apreeodl-do um para i"8!presentante do. Amazo- go.rias, baseado nas declara-
sua prtmeira partiei,pacão ,em ,quer mEincao a l,nauguracao da

-nas B Pe-nnambuco., res,pectiva- ções do. sr. Peixoto de Alencar"
uma Conf1eI1encia dos Quairo Gran- COllif,erênci,a ou sobne a ühegada" •

.

_
....

d:es, como deJ.ega.do-ühefe. dOIS delegados. par�ipanúes. O po,-I cargueiro Ianque �el;lte, do.IS dOIS maliQre� �drver- vI.ce-preSldente, do. Co.nselho.'
. Espe'na-se, aqui, que não have- ,"o de Mo,s!cou pOGe eS1úar a paJ'1 B t

-

8 (D P) D f s'arIOS ,do, sr. Hugo. Bo.rghl, os F,iiscal do. IAPT de que o.S ban-
T!Í. al'úeracões fUllJ?amentailS na

po-,
dos faltQ�, uma vez que .aJ�slis�e aos' arm�da;I�'Ü'landesa d-:; 55m;0']d���� srs. José Barbosa e F.:J'Ota Mo- cários pass'aIlll: fto.Ín€.

lutwa no.rúe-amerlcana, por,em, ad- preIPa.TrutJ:vOS de Conf'erencl1a_. E "".'
rt', rt

' _

o. '

mite-,se qu as ta'ti,cas a Soerem ado- mais que proViavlel que os hwbltan- �pre8lI,lJ(leu o canguelTO amel'lcano rern:, pe encen es � secça

E f d Itál-tflldas por Marshall nas neg'ocia- tes da provi,ncia iguorem ludo. MaI1tm Behmnfll!l,_ depo.l1Jdo o seu pauhSlta d8iquele pao:ltldo.. Os m avor a la' eo;mflll1drunLe., cal}Jlt�lQ. !tutdy Gnax e
bo.rghistas Co.m seu lideI' á .

• !I.

d t· I
,encostando o naVIO as do.cas para

f t t'_ 't d Qmto., 8 (U. P.) - O "me-

lro'perlo In, us ria'
a desüang:a ren e, es ao a?o:r;'la mUI o. .es- mor:amdum" éntregue pelo. mi-

- oontente's e e bem possIVel . t;' d 1
_

t',
. nliS erlO as' re ·aço.es ex eno.-

Batavia, 8 (D. P,) Iní'orma- que, dentro de maIS alguns d E �-'I h f
se que o govêI1no halanrlês não to- d' 'f t b dres o. quwuor aos c e es:

NOV� YO�K, 8. (U: �.) -:- A lrevista_icientíf��!" '"Amer�- mau 'conhecimooto da nota de pro- ���:- man�:s '�ilei�:n �� das repres�ntaçõe.s di�l�máti-<can" dedIca hOJe seIS pagmas :de ilustraçoes gTaiIcas e IUOtI- testo ontem enviruda pedo Depar- � T B.
vez

,
cas a:merJCana.�, so.lIcltandoO'

dário Isôbre Os ,progres,sos industriais do Brasil sob o título I,[t�m�nto e EsIJélJdo c?,ntna a d8lten- . .

aos palse's amerIcano.S que tra-
"Brasil, futuro império industrial". !A Irevi_sta prediz que 'o BI'a- 'c�Q. üeg�1 do, cargueIro norlte-ame-

_,_ b'alhem C'o.njuntrumente !p,ara
sil ,será te��no exper!�e�tal ?e energ'ia atômic.a, ,: possuind� rlc���e;la�;�nt�l�IeB�����a r"7� Para auxl lar conseguir a reV'Ílsão. radica1 do.
"fastos deposItos Ide mmerlOS amda ;por ,descobrIr e explorar, definida foi dwda p,ela inex,pli>cáve'l

a Grec.-a tratad'o de paz Co.m a Itália"
novas estradas de rodagem e ferrovias por construir; grande atiúude dos ho.],aooes'es. diz textualmente, num de seus,

Ilotencial de -energ'ia 'llidroelétrica para desenvolver seu mer-
_.. Washington, 8 (U. P.) O po.nto.s és!se'l1ciai,s:

�ado, expandindo-.se ;para ,equipamentos de experiência 'ameri- Exportap80 prOibida lideI" da ala demo.crática do. Se- "O ,go.vêrno. do. IjJquado.r as-
('anas na produção de alumínio em grande �sc�l�. Eis aqUi. �m .'

\I
.. nado.,' sr. Alben Barkley, decla- sim agindo, tem em cons'idera-

país 'Com grànde ,ansiedade para fazer algo ImbUldo Ide eSpIrlto RIO, 8 (A. N.) - O m�lllst�o. rou que Truman, dentro. em ção., prrndpal'm€n.te, a cO'Iltri-
l- d' t I'al da Fazenda resolveu InclUIr ..,

C b
. _

d _'t l'n us ,r •

'b'
_

d t
_

d breve, solICItara ao. o.ngresso UIçao. a naçao I a Iana para
na prOl Iça0 e �,xpo.ra çao e

uma autorização para um em- o. desenvolvimento da cultura

4 Conferência, do. embal·,xador r'usso que trata o. �rt. 2 do dec. 9,647
préstimo. de 250.000.000 de dó- universal e dos países l'atino.-

de 22 de ago.sto de 1946, as se-
1 "G

' .

merieanos".BUENOS AIRES, 8 (U. P.) - O jornal "EI Mundo.", faz guinDes meroadorias: frutas
ares a reCla. a

<:onjeturas sÔlbre 13. Conferência de oiruco. hOIl"as, que teve ontem fre,soas
- anana.zes, ahacaxi.s, O IPASI1 rei-Dl-"1-8 opera"o-es l-mob'·'·larl-as'() r8jpI'8:SentaJIllte diplo.mático da Rússia com 'O chanceler Bra- banamas, laranja:s, limões e I) li \I

muglia. Teriam sÍ!do disoutidas as adrvertências anti-co.iJllunis- o.utras f'fluDas cítl'licas. Ficando. RIO, 8 (A. N'} -. O sr. Osvalldo Mo.ura BrasH, pl'esid�ente'
t.as de Per,ón, a 28 de �evereiro úlrtimo.. COllista,' também, que apenas exece:tuado.s desta pro.i-1do. IP,t\JSE, de acôI1do. oom de.cisão do. Conselho. Diretor daque­
Hheveloev se ,queixou de a Argentina mrundar a Mo.sco.u 54 adi- bição. os embarques de:sltitna-,aa auitlwquia, auto.rizou a reabertura das o.perações imo.biliá­
<los á embai�ada, apesar da fa'lta de aJco:mo.dações na crupital dos ao. cumpr'Ílmento de con

-I rias nos Estoo'Os 'cOlm servidores público.s seus seg.urados o.bri­
soviética, ao. passo. que o Uruguai se contenDa co.m 3 e o. Brasil trato.s ajustaidos anterio.rmen- grutóriO's, visto a Is.ituaçruo. finallceira daquela entidade- estar
c,om '7 adidos. _ te. I cE.pacit8ida para satisfazer tais encar.gos.

'
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BENEFICIÁRIOS
Na linguagem prevídenclá­

ria, beneficiário é todo aquele
que venha a ser favorecido por
morte de um segurado ou asso­

ciado de Instituto ou Caixa de
Aposentadoria e Pensões. Be­
neficiado é, o próprio segura­
do, quando requer e rece-be al­
gum benefítCio da instituição
para a qual contribuir. Como
beneficiários poderão. conside­
ra/r-se, em ordem decrescente
de prererência, desde: que de-

. pendam economicamente do
'segurado:

a) a viúva ou viúvo inváli­
do e os filhos de qualquer con-
dição; ,

b) a mãe e o pai inválido;
c) os irmãos menores de'100,00 .8 amos ou inválídos:
d) o beneficiário expressa­

mente desígnado pelo associa­
do, o qual, se for do sexo mas­

culino, deverá ser menor de 181a/uos ou inválido. '

IDste é o critério mais segui-I
do ennre os Inetítutos, havendo I
certas concessões a favor de IIrmãs soltedras até 21 anos em:

algumas .Insrftulções.
Uma das condições parai ser

considerado beneficiário é a

dependência econômica, e com
muita razão e justiça. Ora, que
diríamos de um filho de 16
an'OIS, com um ordenado de
Cr$ 1.200',.00, que, por morte do
pai, a quem auxiliava, mensal­
mente, com Cr$ 500,00, viesse
concorrer COIm' a mãe viúva, no
rateio da pensão ínstjtulda por
seu progenitor. 'seria UJID des-l
honesto, porque, 'em vez de ter
dependido economícaanente do
piai, a êste auxiliava mensal­
mente. O inverno sim; �e o .paí
requeresse 'pensão, se inválido,
no caso de óbito do filho.

O simples fato de ser filho,
ou irmão, ou pai ou mãe, não
dá o direito Iíquido e certo de
ser considerado beneficiário do;
segurado, É diferente e bem

Estarão de plantão, dur.ant<e, o dliiferelnlte do conceito de her-
.....ês de março as-seguintes rar- dei N.ou 'u, erro. em todo herdeiro é be-mácias:

10 - Sábado � Farmácia Mo- neficiário, nem todo beneficiá-
derna - Praça 15 de Novembro. rio é herdeiro.

2 - Domingo - Farmácia Mo- ---------------_
derna - Praça 15 de Novembro.

Nervos.- ,D.'eb· ill·.·� 'I8 - Sábado - Farmácia Santo
Antônio - Rua João Pinto,

9 - Domingo - Farmácia Santo
Antônio - Rua João Pinto, tados' Pr'ovocam"15 - Sábado - Farmácia Ua.
tarinense - Rua 'I'rajano,

16 - Domingo - Farmácia ce-

..s Heura.sthen.latarinense - Rua Trajano.
22 - Sábado ,. Farmácia Rau­

Iiveira- - Rua Trajano.
23 - Domingo - Farmácia Rau­

liveira - Rua Trajano.
29 - Sábado - Farmácia :::lanto

Agostinho - Conselheiro Mafra,

-3.Q_ - Domingo - Farmácia San­
to .Ag;nstinho - Bua Conselneiro
Mafra.\

O serviço noturno será efetuado
pela Farmácia Santo Antônio sita
á rua João Pinto.
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ASSINATURAS
Na Capital

Ano ........•.• Cr$
Semestre • . . . . • Cr$
Trimes'tre •..... Cr$
Mês............ Cr$
Número avulso.. Cr$

No Interior
Ano Cr$
Semestre' Cr$
Trimestre Cr$
Número avulso .. Cr$

Prelblêuc-i'a Social I

80,00
45,00
25,00
9,00
0,50

60,00
35,00

0'601Anúncios mediante contrato

.

Os originais, mesmo nio
publicados, não serão

devolvídos.
A direção não se respon­

sabiliza pelos conceitos
emitidos nos artigos

assinados
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" NAO DEIXE QUE O EX-
,,<"'I!"-

/-2�1
t

.
CES,SO DE TRABALHO

fi
DEBILITE O SEU OR�

. .:... GANISMO, PORQUE O

I CANSAÇO PHYSICO
, E INTELLECTUAL O
f. ,.

LEVARA', FATALMEN.
.

TE, A' NEURASTHENIA

Os primeiros symptomas da
neurasthenia são geralmente a

in�omnia, pesadelos, irritabili­
dade, dôres de cabeça e ner­

vosismo. Ao sentir quaesquer
destas manifestaçõt;s previna­
se eontra as suas consequen­
das. Trate-se immediatamen�
te, com um remedio de' effeito
positivo e immediato. Não
tome drogas perigosas. Vtigonal
é o remedia indicado para
qualquer caso de neurasthenia.,
Vigonal revigora o organismo,
restituindo ao fraco as forças
perdidils'e li 'energia da juven­
tude ás .pessôas exhauridas.

TELEFONES MAIS .l'IECESSITADO:.
-Ilombeiros .....••..••..••.••...•. UU
Polícia ....................•.•••• 10;U
Delegada O. P. Social ....•..••.•. 15"
Maternidade ....................• lU�
Hospital Nerêu Ramo. lU
Santa Casa .................••••• 10U
Casa de Saúde S. Sebastiãc ..• ,.. U).
Assistência Municipal .....••.••.• 166-
Hospital Militar 11:11
14· B. C. .........••..•••••.••• 15�6
Base Aérea ....•.•.•••.••••••••• 7U
'lA Is. L A. C. ...• ' •....•••• '... Hill
Capitania dos Podo•..............• 1311.
16- C. R. .•............•.•••••• 160.
Fôrça Policial 130J
Penitenciária .,... • • • • • • • • • • • • • • • 1511
"O Estado" ••••••••••••••••••••• 10:12
•A Gazeta" ••• ;................. 165.
•Diário da Tarde· 157'
1.. B. A. •.....••....•••.•••••• 1641
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"É adorável a delicada fragrância
que Lever deixa em minha cútis"

I'

R�dio.;.Tecnico-ElectrOD
Fuadado em 1935

Montagem de rádio., Ampli-

I
ficadore.-Tran.mi'10l'el

Material importado direta·
m-ente do. U. 3. A.
Proprietário "

Otomilr Georges B6hm

I
Electre - T&cnico - Profi..iOJlaJ

. formado ria Europa
F10rian6polia •

. �ua João Pinto n. 29 .- Sobo.

RETIRARAM SUAS CANDI- •

DATURAS
Tôd!ls as bebidas, incluSlVlj li!

fabricada\ em outros Estados,
retiraram suas candidaturas,
para reinar nos lares catar;,

!Denses, - em vista da cerhs.,i­
ma vitória do aperitivo KNOT.

Apresentado no Brasil exatamente como em

Hollywood, Lever é ultra-econômico" pois foi feito

especialmente parà produzir espuma com rapidez
e por isso dura muito. E como é fragrante e delicado't'
Adote-o e compreenderá porque Lever é o sabonete

preferido por 9 entre 10 estrêlas do cinema.

..

Gustavo AIllrne"lrnann
Importadora 8,;A.
FERRAGENS E FERRAMENTAS'

MEMvRIA.s SOBRE MME, DE
P,oMPADOUR,

A )üsLória dos amor-es de Mme.
de Pornpadour, a grande favoritá
de Luiz XV, é uma das nara-atívas
mais curiosas, p itoresca e inte['e,s­
santos que se conhecem .

E essa história, muito humana ,
através dais MEMORIAS SOBRE
!VIME. DE POMPADOUR, tir-adas
e muito real, podemos acompanhar­
elos documentos da esposa do Ma­
rechal D., . . por Soulavia, que a

Livratua José Olympio Editora»

I
acaba de publicar na. sua já conhe­
cida e apreciada coleção Memórioa.s­

. Díárics-Oonf ições.
.

'Draduz.idas por Edith Barragat,
essas "Memórras sobre Mme, de-
Ponpadour" revelam-nos aspectos:
ínédjtos de vida na côrte de Luiz:'
XV, o re1 galante, com as suas in­
trigas, as suas paixões, os seus es-··

cãndalos, tudo giramdo em torno
dos amores da tavoríta e do mo­

na"I1ca, aimores que na verdade 1'0- ...

ram a causa secreta de muitos.'
acontecimentos enexplícavel aos-:

condemporaneos da famosa mar­

quesa de Pompadour.
'

Realmente,.
através das páginas dessas "Memó­
rias" é que f'icamos sabendo de
certos fatos o�scuros do governo­
de Luiz, como. por exemplo � que-­
se refere à expulsão dos jesuitas-:
Ida Fr-ança, que geralmente se l:litri­
hui ao ódio de Mme, de Ponpadour­
COIntrari.ada pelos fil.ho·s de Loyola
numa daIS' suas extrava.galll.bes pre-..

tensões.

Comunica a seus distintos clientes e Amigos que o

5nr. ARTHUR MEYER
deixou de 'fazer parte do quadro de seus viajantes.
Em breve passarão a ser visitados por outro nosso

colaborador, que _apresentaremos oport�namente, e

aproveitamos a oportunidade para agradecer Q

preferencla com que sempre nos distinguiram, o

que esperamos continuem fazendo no futuro.
Rua Florencio de Abreu, 444/6 - Telefone: 3-1135.
Endereço Tel.: .AMMERMANN - SÃO PAULO.

São Paulo, 26 de Fevereiro de 1947.

""f
-------

EXTRAVIO ,DE APOLIeES
André Wendhausen Junior torna publico q\:le foram extraviada.

as .eguintea apolices eataduail: duas (2) da Lei n. 769 de 23/9/1907,
sob nu. 151 e· 161, no valor de Cr$ 200.00 cada uma'; quatro (4) da
me.ma lei acima. sób nrs. 157, 158, 164 e 165, no. valor de Cr$ 100.00
cada uma, e finalmente uma (1) da. lei,s nra. 507 e 549. relpectiva­
mente de 22/8/1901 e 15j10i1902. lob n. 545, todas nominatival.

,

Declara, outroaim. para .atisfaçõo da exigencia dd art. 161: do
regulamento baixado com o decreto n. 17770 de 13 de abril de 1927.
que foi extraviada a apolice «Uniformizada», pertencente a André

. Wendhaulen & Cio ••oh n. 223401, no volor nominal de Cr$ 1.000.00;
juros de 5% ao ano, emitida pelo decreto n 4330 de 28 de janeiro
de 1902, lolicitando a quem tenh a enc;ontrado ali apolices acima
referidas a fineza de entrega-laa nelta redação.

F10rian6poli., 21 de fevereiro de 1947.
ANDRE' WENDHAUSEN JUNIOR

FRÁCOS.
AldMICOS

TOMEM

Uln�o Creosotato
"SILVEIRA"

Grande TônicoLaura Francisca Pereira (Santa)
'RADIOSMissa de 'Terceiro Anivers6rio

Targino Sena Pereira. filhos e genrol. convidam o

todo. OI eeus parentes e pessoas amigall para
as.iatirem à Mi.sa de Terceiro Aniversário do fale­
cimento de lua eatimodQ/ eapôsa. mãe e sogra
LAURA FRANCISCA PEREIRA (SANTA). que mon­

dam celebrar na proxima segunda-feira. dia 10. às 7 horas; na Cate·
dral Metropolitana. no Altar de São JOllê.

Desds já agradecem a todos os que CGmparecerem a elte ató
d.e nossa Religião. l

5. 6, 7 e '8 volvulas para
Luz, Pilha o Acumulador.

Pe,ça catalogo gratis.
Preços aem concorrendo!

A V A - Importadora
São Paulo, C, Postai, 4063.

IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o FSTAi o Domln9'0 9 de Mar�o de t947 3 , j
m . d d 5 h PalacettJ à vendaerca o� e on os sito 1.0 rua E.teves Junior N.93,

antiga re.idênci<l. da família
.

Raulina Horn..
Chocara loteada com 26 divisões

d� 10m x 40:m
O. inter.lliada. queiram procurar

o Snr. Rauli.no Horn Ferro.

Malba 'I'ahan uma festa militar em Mt3!ITa-
'Entrei" - No meio da pe- kech, conhecí uma jovem crís­

quena sala, mal iluminada, tã, filha de um francês de alta
forrada de tapetes amae-elos, linhagem, que exerce funções
avistei um homem, alto, pálí .. diplomáticas na côrte do sul-

.

do, de barbas grisalhas, que se tão. Apaixonei-me loucamerrte l.
dirigiu para mim vagarosa- pela "roumíe ", mas não sei
mente. Ostentava Iargo tur- atnda se ''Sou correspondído,
banta de seda branca, onde NãO ójb�it,a:nte, desejo sonhar

Aniversar-iou-se, ontem, a sta.
cínttlava U:�a pedra que . não uma vez ao menos com a mi-

. .Neíde Lourde Silva, f'ildia .Clg üap.: pude classírícar, O seu sem- nha amada, um sonho claro e

,osmar. R .. da, �i!:va, oficiall da �os-:blante revia cansaço e êsse não perfeito! Nesse sentido já fiz
. .sa POII'l:Jla Militar e ativo prefeito sei que de misterioso, notado o possível, m8JS os meus sonhos

, de Seua Alta.
t 'd .

d
.

" em o os quantos mereadejam povoam-se e imagens quase
SfRiACO ATERINO com a magia. sempre desconexas, em meio

Transcor-re hoje o, aniversár-io Era o famoso feiticeiro hín- das. quais nunca vislumbrei a
· n�latlÍicio ,�o sr, Sirí.a?o A;�.er.ino, dú. Os marroquinos do bairro, dona .meus enlevos, a inspira­

, S�CI� dia impor tauta f'irma Birfaco com aquela precisão, com que dora dto meu grande amor'h,'ermo e Inmãos muito -estrmado· . , ..
,.em nossa capidad, o nataliciante O vulgo geralmente apelida os - E qual e o nome dessa JO-
_['e.cOOeI1a hoje, as homenagens oe tipos populares, haviam-no de- vem ideal? _ perguntou-me o

, ..seus inúmeros amigos, ás quais nominado "o mercador de so- feitceíro.
'''O Estado "

se associa prazeirosa- nhos ". - Susana de Plassy!enerute, com votos de f,ed ícidade I Q
., . '.

.

,;
. ,lP,e,ssoal. I

- ue desejas, o [ovem? - _' OU�lOsO - observou ° fa-
·

i

I perguntou,
fitando. em mim os moso ocultdsta, passando vaga-

F,AZEM ANOS, HOJÉ:
,

olhos negros e perspícazes, rosarnente a mão larga pela
- o, sr. Oscar ,Bayer, esttmado

- Afirmaram-me res- testa bronzeada muito"cooneremute em TIJucas, I., ','
_ a exima. sra, d. Sa.nJtina Roma- pondí - que, o senhor possue, curIOSO ontem, 810 cair da tar-

nos, propr-ietária da conhecida ca-, graças li certos fluidos mági- de, fui procurado por uma jo­
sa Bomanos, desta ,ca:Pltal. I cos, o estranho poder oculto de vem cristã que aqui apareceu

- {}, jovem Valdír Cmaco Ma- fazer com que uma pessoa te- acompanhada por uma esera-
,cuco, fILha. do Is'r. Vadd ir Macuco. I . .

'

, _

_ o dr. Nilson Vieira Borges, nha O sonho que quiser. Sou VIa moura: a mdnha formosa
.._ . .

.advogado e alto funcionár-io do 1.' curioso. Quero experimentar visitant€ pediu-me que a fizes- tro do intrujão, resolvid., a ti-
_A, P. I. i os encantos de sua magia, a sonhar COIm um dos oficiais da rar tremenda desfôrra.

(bente °gl���d��li���S. Zanini, compe-, fôrça de seus fluidos maraví- �aroa do sultão, Ornar Ben-) O velho fii.ndú -:-, depois de
_ o sr. André Mazzola, jlhOSO

-. Quero sonhar! Ríduan ! atender a varies clientes que °

xxx É verdade, ó muçulmano! é Ao ouvir semelhante revela-!espemvam - recebeu-me oal-
SRA. MARIA STELA BITTEN- verdade _ respondeu o mago ção, um frêmito me percorreu Imo, cínico, o semblante plá-

COU.'!l.T , .'

I indiano. - Tenho, realmente, o CO'l1pO todo e levantei-me co- rcíod de quem nunca praticará
..

Pa,�s?-, a.mamha, o anllversarlO êsse dom raflo e precioso do mo se fôsse ,impelido po,r algu- ação censurável.
· natalImo da eX!ma. sra. d. Mal'l I ., G 't

.

Ih d
· Bte'lla B�LtenéouI1l, e.sposa do sr, poder proporcIOnar as pessoas ma possamte mola de aço. Jr1. eI- e, ameaçan o-o com

'Heitor Bittencourt, di,r-etor geren- que me procuram todas as ale-' - Omar Ben-Riduan? Omar o 'prunho fedh'ado:
· -te da Reinül'(�h S. A.

.

,

I grias e os !prazeres de um so- Be,n-Riduan é o meu nome! - Miserável! P-or que men-

DéIi,�a de, a,pre>C1adás VIrtudes re- nho desejado. Omar Ben-RidUJan sol( eu' Se tiu? Susana nunca veio aquí a
:",Üebel.a, hOJe, a,s afetuosa.s manl- "."- .

l' .,�, , ...•. : ..:::.. �
,

,
"

-

f,estações d/e wpreço de 'seu vas:to E, apontando para �lrma ar- ela pemu que a f1zesse sonhar este antr.o n?Jento. ,

., círoUllo de r,e,lações. "O EstClldo", ga: ·poltrona escu�a que esta'Va eomigo, é 'ceJ'to que me ama
- Vamos do Viagar, jo.vem

·

..cumpriment.a-a resp'eiIúosamente I a. um .canto, disse-me, com gen- 'D8Jmbénl'!. .

"

':
-' �mig.o _ replic-o.u o charlatão"

FAZEM ANOS AlMAtNH
-

. tIleza. - FelIcI,to-te, o Jovem - re- Imperiurrbavel, segurando-me
_ o sr. N�{soIl' Santi�go de An-' _ Senta-te e dize-me: com plicou o i'ndiano, batendo-me,' pe,la mão que o ameaçava.­

"arade éIIdministr,ador do depósito qlUem desejas sonhar? Que es- carinho.so, no ombro. - É INão .fis senão o que tu me pe-
· .da T,exalC?, , " " i pécie de sonhõ' mais te agrada, muito raro ver-se uma formosa te. Vi, ca.isualmemte, o nome

C . Gravatas, Pi'
,

- o S'lo AIC! SIlv·elra, ftUI1cJO.na-j Ó maometano? oristã apaixonad " _ gravarlo no cabo do rico punhal a�1aaa, lamel,
no do D, S. IP. . _

a por um.:qIu , . Melai dai melhores, pelos me-
_ o jovem Osmar FlorBntinol ConteI-lhe entao o motivo çulmano. Bem sabes o abIsmo que trases a clll.ta. Jogando fa-

'IÓ CASA .MIS
�alChélldo, eSltudante dle .engenharia, únioo da mi'nha vida áquele imenso que separa os ade<pto.s cilmente com o teu nome, piU- ���A��À- R na..... M f 6!1lho do .sr. M�nÜlel F. Macha.ctü, cO-I· anwo misterioso de magia ne- de Mad'oma daqueles que pro- te propoil'cionar-te o' �ncontro

'�a,-,. 8 ra.
,

.letor em limbLtuba. f l'
,- d'l

-

f
A

M ·t'

I
.

_ a exma. sra, Luiza Ro,dr'igues gra. ess!am a re Ig'lao de Jesus! e uma 1 usao e em�ra. eu 1 Ra'dl-O D;�usora,:Cabl'al, e.flPosa. do sr .. Al:i Gabral. I -:- Antes ,�e tudo - come- Louco de 'alegria, atirC1i um pM'a: q'ue pudesses nao som�n- .iA.
- a ·sta. GIlda Jung, fIlha do sr., ceI - devo dIzer-lhe que sou plUlnhado de ouro ao veTho fei- te sOlnhar, com um amor I.m- d L U'_Leo Jung faI1m8Jcêuti,co '81m Mafra. um indivíduo exce.ssival:qIente t�ceÍ'ro ,e corrí para. caSH. Sen- possiveI com� também ',acredl- e

, ag na
'N'ASCÍMEWfO':'

.... .

..... : .. "I rom�ntico e ideal�sta. Sempre tIa-me aludna�o como se. esti· ta,r nele!. A .' ,�od.o o Sul Cata�in.ense escuta

FERNANDO DE !-QUINO, B�nt1 a fo�e atraça0 dias fanta- ve,sse sob a açao" pelItu�bador", E C'on.cl'lllu, s.ardolllco, terrI- dlaname.l"te a Radlo Difusora
, O lar, do IIlO'SSO esümado col'ega, S1as. Ultimamente, durante de forte dose de hasch10h·. vel! de Laguna .

. 'gereTl!te desllle jor.nal, sr. Domingos Reuní alguns de meus !<lais - Afinal, o que vieste bUS-, 970 Klcs. (oodas médias) .

. Fel1,nandf:\s de Aquino, foi ontem, SERViÇO DE íntimos, eontehllhe's o lt,1e ha- caI' aquí? Não foi' um sonho? Horário� de irradiações: - Dai
"enrIquecIdo eom o atdvento de um .

'd . d' Ih N- f' �l
-

? p:' b I O' 14 17' 22 hrobusto meni;no que na pia Ibatis- 'METEOROLOGIA VIa o.corrI o e pe 1- f.lS que �o ül u�a 1 oUsa0. 0.16 em, 1 as e as" oras
..

. mal r,Bceber.á a. nome de. F'er.n,andÜ'.
. _

m€ aJudas'Sem a enco.çrar uma poIS, pre,Clsamente, o que te Representante em Flonan6pohs:
Ao Fernando e a .seus pais, os Pr�vlsao do te�po. até 14 hora. solução pa,ra. O meu roso seuti- vem.dí: Um �anho. " uma -ilu- D. F. DE AQUINO

· de "O ,Ei,strudü" dasejam �s m8llho- doTdla 9,nba Capltal:,
" men,tal.

-

R ed, c'o Toro.l (10 ESTADO«
.res f,ehcidaJdes. empa. om. com nebuloeldade,

.
.

.
sao. . .

.
,

Temperatura: em elevação. I
EI HadJ Ben Chereof, homem

: :NOlvÀDÕ':'
.... .... .... .....

Ventos: variaveie predominando sen'sruto e muito .relacionado na

Com a g1eInbl sta,. Estelina Go-
o. do norta, frescos,

.
alta 'Sociedade m.aI'lI'oquina

,

h I' f"'h d M I f'
' Temperatura. extremai de ontem ! d' 'h .

'

"iffillO o: I,. I. a o sr, anne< 'uOUTIl- máxima 287; minima 21,2 ISSe-m€, ISeIlli eSlltar:
.c.holi' e de d. JÓaquill.a Comichoh, I C h 't b
-,ajustou nupclas o sr. Ruy Vieira,

,,'. ".. ."...... .... .....•
- on eço mm () em o pai I

'�'fVcadêmico de direito.
/

VENDE SE Id� tU:a apaixonoo'a. Ê.um cri�-l'Aos ,noivos, felicidades, - I tao mau como um emIr ü maIS
,

• ! orgUilhoso do que um pachá.
-VIAJA;NTES: umt', "casa �e madel:a de

I Detesta. os árabes e jamais con-
BELMLRO T, S. PEREIRA lei a rua Sllva Jardlm, . sentÜ''á' que sua filha se case,,segue, hoJe, para o Rio,' pelo nO 230 Trator na mesma

':avião da Panair, o sr. Belmir-.[) '1',
• •

, com um muçuLmano! Só vejo,'
A. Pereira, �ttvOt gerente da. �l,an- Portalnto, uma tgoluç'ão: terás

.,!.(]and. Gratl'fl·ca ..�e a de raptar ajovem Susana! E
- EiIIoontra-se em Florianqpo- _ ., . ,

1is, o sr, Ni.colau Des-tri, Napo,leão,
ISSO so consegmllr'as com a sua

."diretor do Q, Es.col:ar de Cr,esciuma,

qu h cumpJicid,ade!
��SSAGEIR:OS DA V:\:RIG em ac ou

.

Segutndo os conselhos do
Av.IaO - PP-VAY - Pllüto Car- Perdeu-sa no t

.

t 't prudente Ahmed fiz n.aquela·

1Ü's Ruhl raJe o en re o ".

Linha' _ Porto Alegr Floria- C?legio Coração de Jesu.. Rua

I
mesma tarde, os pre�arativoiS

· mÓ'polits, Curitiba, São, Pa�lo. '

I �l.�o�de euro Preto, Pr'lça �ui�ze para a minha fuga com a lirnda
De Por:to Alegre para Flortanó- ',l ra]ano, u�a caneta

tmtelr.O!" roumio". P,assei a "fliloilo"
I' A 't AI' P' sem a respecbva tampa, Grab-

PÜ' IS: III aves ,erelra, Ivone, fi _ b 't a conversar com os amigos sô-
W'eiSlse,helmer Pereirn 'Leis ter p,e-I

ca.e em a pessoa que a en re- ..'
!Te ira, Daniel Faraco, 'Eugênio ]<�a- gar �o Hotel, La Porta, ou na bre ,a mmha sIn�l.ar aventura.

,

ralco, P'edr.o, d·e Moura Ferro, Carlos' redoçllo
deste Jornal. Ja tarde dia nOIte, chegou á

TZ?:9�hel, Lilia Pedebos e Peter Maria Oli>via Rodrigues, Helle,na minha casa, de volta, o pClrta­
WI.I'!Jam Laurte. .

" .! SChosland, Pedro Henrique Silva e dor que eu enviará ao :rico pa-
, pe Parto �llegre paTa Curl.tl�a

'I
Humberto C. da CaSita Klemer- lacete do nohre francês Fu',JÜ'sé Marrom, Henrllque P·erelra, mann, _ .

'
. 1

Dante Romano e Fr.a.n.cisoa Sila, RELAÇÃO DAS CARGAlS RETIDAS entao llld'oflmado de que Susan:a
·

'Romano,

", 'NA VARiIG oito dias antes havia partido
De Porlo Alegr,e para São Paulo: Gallli:ndo & Ci,a" Ernestina Cláu-, prura a Europa, afim de lá se

Gns!,avo SCIullo, Men,eyr Peell dio, Euri.pedes de Moela saraiva'lcasar com um fidal,O'o lescJocêsMarIa de Lourd,es P�ell, Geraldo De.pantamenio·Estadual de Pogra-
.

,
o

.

.

AlfPin e Jugo Léllng. i fia e Po'eloO'ia Emilio C. OHone.!i Peroe-bI, !no. mesmo m'Strunte,
De Flori.anópo.!is para Curitiba:, (Distrito ele" Leão), Sebastião Né- que fôm vítima de uma vergo-

l;ar;" d� ,sa Motta e José Gustavo
I
re,s e, Celso Ko,erí.ch. nhosa mistificação do indiano. L- T' C

-

de J arIa.
, ,

'
.

_ I .os l:nteressados d��e\ffi pTocurar Revoltado e furioso nor cau- Ivros e DICOSDf' FlorIanópolIs .para Sao Pau- as ,encomendas na FIlIai VARIG_. . ,
.lo'

•

10: Jaime Ohait, Hffilrique Bene- Praca 15 de Novembro - Telefone i sa do papel rIdl.(:ml'Ü que hawa
em nellO.:::tl1",dilo FridbeI'g,' Nidiia ROldri.g'ues, 1325, Nes-ta Gapi'lal. feito, voltei novame.nte ao an-l � & lU

o
ANIVERSÁRIOS
Feateja h",]e IJ"U aniversario, o

.. .nosso distinto amigo IUitlno Adal­
, berto Leal, Serventuc:irio da Justiça
.aposentado, reSidente em Biguaçu,
"onde faz parte do Diretório do
,P. S, D.
A. homenagen. que lhe .erão

._'px-elltlldas, juntamoll a. nóssae,

MOLESTlAS DO CEREBRO,
E .DOS NERVOS
- Esgotamento nervoso

o sistema nervoso trabalha dia
e noite. Quasi sempre exigimos
mais que suas reais possibíli­
dades, sobrevindo entã o o es­

gotamento, Manifest\l-;é o es­

gotamento nervoso por: Inso­
nia - O doente levanta mais
cançado que ao se deitar. Per­
da de Memoria- Falta de von­

tade - Perda de energia, Toni­
fique seu sistema servoso com:

O,. CLARNO G.
GALLETTI

ADVOGADO
Crime e elvel

COllstituiçôo de So,ciadade.
NATURALIZAÇÔES
Título. Dea1a.ratórios

Escrit, -- Praça 15 de Nov. 23 •

• lo. andar.
Resid.. - Rua Tiradente. 47.

FONE -- 1468

Jonico da MEMDRIA e SISIEMA NERVOSO
r.reduto do Iabo. atorio da

HEPAIIU N. S. DA PENHA
A Vida do Fígado

Maiores esclarecimentos escrevam:

Caixa Postal 3:061 -'aio

................................

Próspero L��agesse
Sen�ora

.

e

participam aos parente. e

às pe.soa" de eUQII re)açõ.. o

na.cimento de sua filha

I
. DAF����,��::A I-----�

Jacy Mattos Areas e

HUda Bittencourt AJeas
PQrticipa� ao. parente. e à.
pessoa. da lIuall relaçõee o

nasoimento de seu
.

fllhinho

ANTÔNIO fERNANDO
\

Florianópolis, 1-3-47

Manoel Ferreira de Melo
e Senhora

participam ao••eu. paren tell
e amigoll o nascimento de

nu filho

LUIZ-AJ;.,FREDO I
------------------

Fpo !w.,' 5-3-947

e IAceitamos agente�
correspondentes no

interior.

Os interessados devem
apresentar referencias.

TÉCNICOS
o Br asi! para seu

desenvolvimen to

necessita de técnicos

em as

profissões

LIVRARIA ROSA
Rua Deodoro, 33 - Fpolis.
Atende pelo Serviço
Reembolso Postal.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Empreza de navegação-
C '1-1 -E R 'I:;. M'"õ'

NAVIO-MOTOR "ESTELA"
maxíma rapidez e garantia para transporte de suas mercad rriaa

Agent("s ern Florianópolis CARLOS HOEPCKE S. A,

Al)VOGADOS .1
Dr. OSVALDO BULCAO VIANNA
Dr. J. J. DE SOUSA CABRAL

ESCRITÓRIO: Rua Felipe. Schmidt:5f - Sala 5
Edifício Cruzeiro - Florian6poHs.I

!i

Só USO Kol�os,! -.

diz Lynne' Roherts
-

famosa estrela do Republic P,oduction,
que oparece em "THAT'S MY,GAl"

DA TILOGRAFI A

--'_

METODO:

MODERNO E EFICIENTE

CORRESPONDENCIA
COMERCIAL

•

CONFERE
DIPLOMA

DIREÇÃO:
AMELIA M. PIGOZZI

RUA ALVARO DE CARVALHO,65

NOCETTI, LftPftGESSE & CII.
AGENTES GlRAl DA (IA. DE SEGUROS nA INCONFIDENCIA"

Secção RADIO-TECNICA - Aparelhamento completo para
concertos em geral em radias, transformadores e

aparelhos eletricos.
.

:Secção_ MECANOGRAFICA: 'Oficin's aparelhada para qua'quer
serviços em maquinas de ccntabitídades, escrever, somar,

calcular, registrador as e mimiografos.
Secção de representações e-seguros.

Escritorio de representações. consignações e conta propria.
Rua João Pinto N.é 32 - Caixa Postal N.o 278.
FLORIANÓPOLIS SANTA CATARINA

----.....;..
Aceitamos agentes para o interior do Estado.

III

VESTIR·SE COM CONfORTO E ELEGANCIA 1
PROCURE A,

Blfaiataria
•

•

De acôrdo com o art. 92, alínea a, do

decreto-lei n. 5172, de 28 outUJhro de

1941:

Ao dr. Augusto Ferreira de Paula da

função gratificada de Tisiologista 'do

Hospítaã "Nerêu Ramos", que exerce

como substituto.
Dispensar:

De acôrdo com o art. 92, alínea b, do
decreto-lei n. 572, de 28 de outubro'

de 1941:

O dr. Antônio Moniz de Aragão da

funçâo gratificada de Tisiologista (l6>
Hospital "Nerêu Ramos".

' Tenha 6empre em casa uma garrafinha de

Gnvêrno dO' EstadO'

l

Decreto 'de--5--de'-março -de-<,l'941

o INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE
Conceder aposentadoria:

De acôrdo com o art. 59, do decreto­
léi n. 298, de, 18 de novembro de ..

1946:

A Laura da Luz Montenegro, no car­

go dé Professor, padrão K, do Quadro
único'do Estado ,(Instituto "Dias Ve,
lho", cidade de Florianópolis) - Traba­

lhos 'Man ua is) , com o provento anual

de Cr$ 21.000,00 (vinte e um' mil cru­

zeiros) ,

Decretos de 6 de março d" 1947

O INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE

Designar:
De acôrdo com os arts. 7, 9 e:'11, do
decreto n. 20,425, de 17 de janeiro
de 1946:

O doutor Eurípio Rauen para repre­
sentante do' Govêrno do Estado na Jun­
ta Deliberativa do Instituto Nacional do
Mate.
De acôrdo com o art. 84, do decreto­
lei n. 572. de 28 de outubro de
1941:

O dr. Aurélio Pinho Rótolo, ocupante
do cargo de Tisiologista e Radiologista,
padrão N, do Quadro ünico do Estado,
para exercer a função gratificada de Ti­

siologista do Hospital "Nerêu Ramos.",
vaga em virtude da' dispensa dê Antônio
Moniz de Aragão.

Nomear:
De acôrdo com o art. 15. item lI, do
decreto-lei n. 572, de 218, de outubro
de 194'1:

O dr. Aurélio Pinho Rótolo para exer­

cer o cargo de Tisiologista e Radíologís­
ta, padrão N, do QUaJdro único do Esta­

do, vago em virtude da exoneração de
José Sette Gusmão,

.

Conceder exoneração:
De acôrdo com o art. 91, '§ 10, alínea a,

do decreto-lei n. 572, de 28 de ou­

tubro de 1941:
Ao dr, Augusto 'Ferreira de Paula do

cargo de Cirurgião, padrão Q, do Qua­
dro DnÍJCo do Estado, que exerce como

substituto.
Exonerar:

O dr. Aurélio Róto!o do cargo da clas­

se J da carreira de Médico, do Quadro
ünico dç Estado, que ocupa interina­

mente, por ter sido nomeado para outro

cargo público,
Conceder illspensa:

&1 DE JANEIRO

I João Onofre da Cunha, 10 Sargento da
Policia Militar - Requer transrerêncla
para a reserva remunerada - Sim, de

I
conformidàl:!e com as informações,

6 DE FEVERETRO
'

Alvim Clemente de Sousa, sub-tenen­
te da Poljcia Militar - Requer ,ilransfe­
renda para a reserva' remunerada -

Sim, nos têrmos das informações e pa­
recer.

, 14 DE FiEVERE:nRO
Marcos Euclides de Lassa - Requer

passagem para a reserva remunerada -

Sim, nos têrmos das informações.
Domingos Francisco 'Tavares, soldado

da' Polícia Militar c_ Idem, idem ..

Cabelos Brancos 1

Sinal de velhice
A Loçao Brilhante faz 'vol­

i,ar a côr natural primitiva
(castanha, loura, doirada ou

, negra) em pouao tempo. Não
é tintura, Não mancha e nõo
auja. O seu u.o é limpo,
facil e agradável.
A Loção Brilhante extingue

.

a. caspas. o prurido, a sebor­
rhéo. e tôdas as afecçÕ8a pa­
rasitárias do cabelo. alisim
como combate a calvicie, re­

vitalizando as raiz.. copila- '

reli. Foi aprovada pelo Depar­
tamento Nacional de Saúde
Pública.

A primeira ,Agua de Colônia feita
no mundo foi fabricada na cidade
.de Colônia pela. Fábrica de ,Johan
Maria Farina.

DE PION EIR O
A SERViÇO DE V.S. ,:\

\ "

I

FILIA r. VAqIG:
EDIFICI:> LA

Praca '15 de Novembro
PORTA - Telefone 1326

eoN'TÃ' CORRENTE POPULAR
Jurol 51/, a� a. - Limite Cr$ 30.000,00

'Movimentação com cheques

Banco do DistritoJederal S. 4.
CAPTTAL: ('R$ 60.000,000,00

\ RESERVAS: CR$ l�.OOO.ooo,OO
Rua Trajano, 23 .' Florlan'ópolls

VIVER'ES para EUROPA
(Alemanha toda. a.IJ' zonas, Au.tzàa. Hungria etc.) por intermedio da.

Hudsor, Shipping Co. Inc. New York ..

DiretaMente dos deposito. na Suis.a .•. Entrega., rapiGia. e garantido••
podendo ser telegraficas. •• A melhor organização no genero, fundada

,em �893. •• Variedade de sortimento.,
PEÇA INfORMAÇÕES DETALHADAS A:

ORGANIZAÇÃO SULINA DE REPRESENTAÇÕES Ltda.
Rua Felipe ·-&hm'idt. 52 (taja) •• 'FLORlANÓPOLlS '

COMPANIIIA •ALIANÇA. 'DA BAtA-
,...t.... .. 111. -� Utl.: • AI j
nrCJ!:n.08 • T:aA..NSPOIiT);8

Cifras do .Balanço de 1944:

CAPITAL E RESERVAS
Responsabilidadea
Receta
Ativo

Cr.
Cr$

80 900.606,30
S978Aol.755.97

,

67.053.245,30
142.176.603.80•

SiBistros pegos nos últi.mos Iv anos

Responsabilidades •

98.687.8-16.30
76. 736,401 .306,�9

\
Diretores;

Dr, Pamphilo d'Utra Freire de Carvalho, Dr. Prancieco
de Sá, Anisio MaslIorra, Dr. Joaquim, Barreto, ce Araujo
e José Abreu.

,

.�'" ""'"��% ....."""'''''''�::c= ..............
-

....... = ....., •• ...Ullllllll ....

�CCAR/�
•

AUTOMOBiliSTAS I
A'enção· '

pQJ'Q o seu d'Ín,amo ou

,motor de arranco

OFICINA ENAlDA4. - (J\'f*0'Clf'o. Rad\o ..'\e, Rua Conselheiro Mafra

1 � n_e._9_4 _

�----------------------------------------��� ....�-----

FORNITURAS E UTENSILIOS PARA

IOURIVEIS C RELOJOEIROS
\

'

Balanças para oficmas - Para ·brilhan.tes - Laminadores
Tornos para relojoeiros - Banhos para dourar e pra-

tear - Cordaa, vidros para relógios. etc, "

Preços e prospectos com, a

C'ASA MASETTI
Rua Seminâr io, 131 _., 135- - São Paulo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



SNRS.
ASSINANTES
Reclamem imediata­

mente qualquer irre­
gularidade na entie§a
de seus' iornees ....

.Ameldo Suarez
Cuneo

(i ru rgião-dentista
:Exclusivamente com hora

marcada.
Cartão de hor s Cr$ 80.00.
.Rua Arcipreste Paiva D.O 17

TeI. 1.427.
Ffcrranópol is

':COMiSSÃO DE ESTUDOS DOS
KERVIDORES PÚBLICOS

E�ADO
PARECER N. 204/47

Diná Destri Duarte apresentou, den-
1,ro do prazo legal, os documentos que
.eomprovam as afir-mações constantes
dos itens I. II e III, do parágrafo único,
.do ar-t. 2°, do decreto m, G.OO2, de 2
-de junho de 1944, que regula a forma
-de execução do decr-eto-lei n. 1.022, de
:2H de maio do mesmo ano.

2. À vista do exposto, opinamos pelo
julgao:nento da comprovação, nos têrrnos
.do '§ 4°, do art. ,6°, do citado decreto n.

· :3.002.
.

S. S., em 26 de fevereiro de 1947.
Carlos da Costa Pereira, presidente.
J. Batista Pereira, relator.
Gustavo Neves
EIpídio Barbosa
Aprovado.
2-3·47.
(Ass.) Udo Deeke
Parecer n. 205/47

· Ia - Idem.
Parecer n. 200147

:Berendt - Idem.
Parecer n. 207/47

-da Silva - Idem.
Parecer n. 208/47 Valdir Pacheco I. - Idem.
Parecer n. 2-09/47 - Norberto Farias

- Idem.

Dulcidio Silvel-

Sílvio Maciel

Juraci Ferreira

Manoel João

Reforce as suas
. .

defesas -orgânicas
Tendo as suas defesas
-o r g

â

n
í

c a s naturais""'::'
equ1l!bradas, os orga- ........
nlsmos fortes e sadios�

.encontram-se,natural-:- .

mente, menos sujeitos
a doenças. E. quando'
atingidos por um

resfriado ou gripe,
reagem com vigor, libertando-se fa­
cilmente. Mantenha, portanto, o seu

organismo em perfeito equilíbrio.
Dê-lhe um tônico capaz de enrique­
cer o sangue e auxiliar as suas de­
fesas naturais. Tome Vinol, às refei-

. ções, e continue com o mesmo es­

pírito alegre e saudável, disposto.
para a luta quotidiana. Vinol é uma
verdadeira "fonte" de vitalidade.
Vinol ajuda-o na convalescença de
doenças ou operações, aumentando

. seu apetite e proporcionando-lhe um
sono tranquilo. Vinol encontra-se
em tôdas as farmácias e drogarias.
Vinol é a saúde do sangue J

..

II
I

5

fORTES

ÁGUA-VAPOR
JARDIM

AR COMPRIMIDO

SOLDA AUTÓGENA

-

.fLEXíVEIS

Um tipo de mangueira

para cada hm,

LAVAGEM DE AUTOS,

+

Parecer n. 210/47
· :Maciel - Idem,

Parecer n. 211/47 - Dilma San tiago
Flores - Idem.
Parecer n. 212/47 - José. Moreira de

.Melo - Idem. _
Parecer n. 213/47 - Sílvio Xavier

- Idem.
Parecer n. 214/47 - Acácio Valdemar

'Vieira - Idem.
Parecer n. 215/47 - Beatriz Noronha

Dias - Idem.
Parecer n. 216/47 - Teófilo Donato

Avelino ALves - Idem.
.

Parecer n. 217/4,7 - Mana Francisca
E�índola - Idem.

PARECER N. 218/47
O diretor do Departamento de Es­

tradas de Rod8lgem, em oficio dirigido à
Secretarta da Viação, Obras Públicas e

.AJgricultura, expõe o seguinte:
a) que o DER tem maiores encargos

técnicos e administrativos que a .antíga
Diretoria de Estradas de Rodagem, não

· podenào os m�smos ser atendidos,_ com

I·0 reduzido numero de cargos técn ícos
-previstos no orçamento para o corrente
.:e�ercício;
b) que no referido orçamento flgu­

ram quatro. cargos de engenheiros, elas-
· se iP, ·estando ocupado apenas um, s�
-possiJbilidade de pr-eencher-se os três .

vagos, visto não existirem ocupantes da

I'classe O, em condições ,de promoção,
por falta de interstício, e final:mente,

c) que, para solucionar a situaçâo 'A LUA NOS ESPERA SEMPRE-embaraçcsa em que �e ,enco,:tra'm os ser-
. Iviços técnicos e administrativos do DER,' 1

r
, II

sugere a cr-iação de três cargos na elas- Te ,mo Vergara, romancãsta
.se O, da carreira de Engenheiro. .gaueho que já, nos deu um livro2. À vista do exposto, opinamos !ia-. . , .

voràve!Jmente à sugestão formulada .pelo muíto bem reoebído pela Ol"1tI-,
.sr. diretor do DER. 'E t n.;' P dids. S., em 27 de fevereiro de 1�7. ,ca - S ri1lLla e1' I Ia' - apre-

Carlos da Costa Pereira, presidente e 'senta-se agora com uma inte-:·;relator. . .

J. Batista Pereira I ressante novela - A Lua nos
Gustavo Neves E S di

-

dElpídio Barbosa S/peITa e-rnipre - e Iça0 a
Aprovado.

I'Livraria José Olympio, em que4·3,47.
t h' tó d(Ass,) Udo Deeke no� con a a 181 oria e um

I
amor adolescente, com uma

grande delicadeza de tons, uma
evidente oapacídade de sinteti-
zar em 'poucos traços um cená­
rio ,e alguns personagens. Em
A Lua nos espera sempre, his­
tória de amor de um cqlegíal e

de uma jovem de espírtto levi­
ano, Heitor e Cecília. em pou­
cas .pínceladas rápidas, e im­
pressionistas TeLmo Vergara

IleV3Jnta uma delícada paisa­
gem de beira-mar, em que de-!
corre /3, ação de novela, ao mes­

mo tempo que num diálogo
muito vivo e rhumano vad deli­
neand-, os caracteres dos dois
personagens prtncipals. E' o
desfecho da novela, quando
Heitor se abandona ao deses­
pero de um amor infeliz, puro
amor de adolescente ingênuo,
é ta:mbem a revelacão de uma

sensíbtlidade (Illu'ito� Pronta do'

I
romancista, e de uma grande
habilidade no desenho de re­

tratos juvenis, que alguns cri:'

I
ticos já observaram e destaca­
ram em Estrada Perdida, seu

ro.mance .ante,rior. I

..

MIN.GUEIRIS
INDUSTRIAIS GOQDYEAR
- uma soma que dimin"ue seus gastos'
-

QUAISQUER que sejam as exigências no

seu ramo de indústria, há na linha

completa de mangueir-as industriais

Goodyear o tipo adequado à natureza do
seu trabalho e capaz de lhe proporcionar
o máximo de eficiência e economia .

Adquira hoje mesmo a mangueira
industrial Goodyear que o seu· serviço
reclama. As mangueiras Goodyear são
mais fortes, mais flexíveis, mais duráveis

.

- construídas tecnicamente para lhe ofe­
recer os melhores resultados.

Sem nenhum compromisso, de sua

parte, os nossos Técnicos terão prazer
em orientá-lo na escolha da .mangueira
industrial Goodyear que V. S. precisa .

I'

i
,
I

.
,

J, W. T,

o ESTADO encon··
.'IIra-se à vencia na
'�anca de jornais
�

.Beck»

I
I

Um livro profundo que arre­

bata e empolga, conquistando as

mais altas expressões no �ilt't'O
Galante!... Uma narrativa comple­
tá da vida do irriquieto boêmio
em suas viagens pelo mundo e

dos. dias terríveis e fabulosos vi­
vidos nas mais €xcitantes aven­

turas nos bairros baixos de París ...

Em tôdas as livrarias ou

pelo reembolso Cr$ 60,00
O. ARAUJO CARNEIRO

C. POSTAL, 1426 - RIO.
S. S, Publicidade

A Pomada Man Zaa lhe dar6 o alivio desejado,
combatendo as dôn:a e 011 prurido.. desconges­
tionando as dilatações. Graças 6s substancias
de real efeito antiséptico-bactericida que entram
em sua f6nnula, a Pomada Man Zan previne ..
infecç6es e o aparecimeúto de outrosmales BÍD-

.

da maia grayes, decorTentes das, hemocroidea.
A 'Valda em todas'as Farmacias em bisnagas
com c:éauJa especial para facilitar a aplicação.

, (Ua prodtIle De. W�
,

UM NOVO DETETOR DE Il .

b
.

mTEMPESTADES ELÉTRiCAS!armlD OS' e
Londres - (B. N. S.) -

umf ,. artetaieseminente clentísta sul-afirica- U V
no, dr. B. J. F. Schenland, in- Como é de vulto. entre n6•• o

ventou um novo detetor-relâm- comércio _de arminho e afim de
. esclarecer 011 . interessç.do. infor-

pago que faz tuncíonar cam-
mamOll que, para exportação ou,

painhlas de alarme na provísão comercio desle artigo. o imposto
de um perígo. O invento será ad-valorem debitado na Nota Fia­

de grande valor nas fábrtcas cal é de 6%, para tiras de armi-
nho•• e de 4% para plumas de p6de explosivos e ínstaãações de de arroz, etc.

minas, onde tempestades elé- ------------­
trícas correm com frequência. LEIAM A· REVISTA \

'0 aparehho assemelha-se a um

DO ITAJAIpequeno receptor de rádio e O VALE
pode se.r ligado a uma corren­

te elétrica -comum, O fio foi·
colocado a certa distância do
aparelho e a êle ligado. '

Quand'o há uma faisca. O Gratifica-se. a quem conseguir
Impulso é captado pelo no e uma casa de moradia, cujo
atravessa todo o comprimento aluguel não seja superior a

[de um cabo especial de radar, Cr$ 490,00.

I indo ter ao aparelho, fazendo Informações ao Escrivão da
tocas a campainha e acender a Colet"'ria Estadual de Floria-

t lâmp.arda de aviso. I nopúlie.

tiras
afins

-----------------------------

CASA
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EiS'P O(R TIS TA! AUXILIANDO A CAMPANHA - PRó-CONSTRUÇÃO DO ESTÁDIO DO
FlG�fEIRE'NSE,� ESTARÁS CO-NTRIBUIND'O PARA O -DESENVOLVIMENTO DOS ESPOR�,ES

EM SANTA CATARINA.

CAMPEONATO ESTADUAL C d
RrOXY - HOj,e ás 2 horas

DE VELA DA 3a DIVISÃO omutcrdc a pençx de suspensão ' a _1�FB:NotíCias da Semélina 47
.. x,

4

Nas águas dia baía sul, a Fe-

F d C D
2° - Alan Curtiss, Lon Chanev

�:��iã,c'a�=ri��l�r,�r!��t h�: e eração alarinense de esportes e Keg� �mf()N RETo.RNAM

4 C 24 O O 00
3° - Roo Cameron - o mascu.o-

��s�:;:�o�,����:pa:��a�o v��� eotidad-e sulina terá que pagar, eatretaste, r$ • O. ,COW-bOY'A-U�;PI�A LUTA

;�Uq��a�.'eo:U��rr��.ã�a v�.i:j.i:��:I: de judeu_ização pu. r. desistência do Campeonato B., d.6 Futebol 4�mE��1tis���OR�P���2�:
Censura: Até 10 anos.

res do I.ate Clube, Ve!e.Iros da O 'matutino 'Carioca "Diário realtzado o primeiro jogo delque levaram a sua representa- . Preços: 3,00 - 2,40,
IlhaA e SI�e�urgIca ,MletlC_? Clu- de Notícías, em sua edição de dois com o quadro da Fede-ra- da a tomar aquela atitude.······· .. - .. - - .. .. . ...

b este úleímo de Tubarão ROXY - Hoje ás 7,30 horas. e,' -u ' '

• .27 de fevereiro, publicou o se-. ção Paranaense. resolveu não IAceícando as explicações, a di- 10 Marabá - Nac. DFB.
.

x x x

A A
' guínte: I �viar ua equipe a Curitiba .

d C B 'D' ·d.·
2° - Handobph Scoot, Gypsex

FyTEBOL �A V RZE, ' A diretoria. da Confederação
e s.

, �.._ reton� a . .

.:
consi erou, Ro�e .Lee, Dinah S110re e Charles

Afim de medir forças com o'Bnastleíra de Des o os ontem P'� a disputa da .partIda e�I cumprida a penalidade, tendo,

I
Winn inger.

forte "toam" do Independente I'd 1
P t_t "d mínatoría, tendo sido, .por is- ainda f-ixado e:m 24.000 cruzei- A BELA DE YUKON.

.,' reum a reso veu consi erar c..

:

Ii �.�, '. . - 30 - Ala C, ti L, "ha ede Cambí.rela segue hoje as .

' .

- so, pena IZéIoUIa. ros a indenização que de acor-: n un ISS, em '-' n y,_,
_

'

A, • .' ,
• I cumprida a pena de suspensao. I

.

.

'
,e Kent Taylor ,em:

10 horas, em �nLbus es,pecIal,: por um ano, imposta á Federa-I On:tem, entretanto, compare- do eotn o regulamento do eam- OS DAL'D9N RETORNAM

pa_:a essa localidade. o esqua- ção Catarinense de Desportos, ceu à sede da C. B. D.' o repre- peonato Ibra:silieiro, a !F'edel'a- Censu:R: Ate, 14 a�?s.drao doO Luar da Serra, clube
em novembro úlrtimo. Como foi sentamlte daquela Federação sr. ção Cata'rinense terá de pagar

Preço. - umco Cr $ 3,60.

'nece.'Iltelm�:mte (fundado nesta amplamente noticiado;- a enti- Máximo MartineLH o qual fez à FedelI'ação Paranaense de Fu-
Capital. Idade catarinense, 'depois de longa exposição dos motivos tebol.

.

xxx .

-

NA ESCÓCIA, OS JOGOS jta a est'a Entidade, de suspen- BILLY FOX, UllIA ESPERAN� i'llJclusive no modo violento de
NÃO TERMINARÃO EMPA- ',sãO por um ano., ÇA PUGILÍSTICA boxear, tendo posto. a nooaute

TADOS Aten,cio,s8Imente NOVA YORâ, 7 (United todos os ,seus competidores nas

Gl1as'cow, 7. (U. P.) - Pela I Walter La.nge Press) - O pugilista negro Bil- 44 lutais que já travou.

primeira vez na_ história do Vive-Prestdente em exercido. ly F'!ox, de 20 ano's de idade, Fax pesa somente 90 libras
futebol ,escocês, uma entidade x x x de Filadelf'ia, é tido como futu- porem espera-:se 'que aumente
tomou medidas relativas ás ASSENTADA A IDA ,DO AMÉ- ro co,mpetido.r do atual cam-Ide pesü a.té o próximo ano,
contagens no tél1mino de seus RICA Á CAPITAL GAUCHA peão mundial, Joe Louis. quando p,novavelm-en,te esta"r'á
jo,g,os. .' I Noticia .o ":Correio do Povo" Bi1ly "Fox se a.ssemelha em condições de enfrentar Joe

.

A "ScOitUsh F:oot-Ball Asso- ,de Porto Aleg;re, que está defi- com J,oe Louis em muita' coisa, LOUii:s..
cirution 3!Caba de iTesolver que nocivamente, assentada a excur- -••------I!!I .'__.. _

n-e,llJhum jog;o reaHz,ado sob sua são do AmérilCa, do Rio, a esEa

IrespüIlis8lbilidade fi�de emp�- ca"pital, onde e.fetuará três par- G E L O 7tadb. Tenminaldos os 90 minu- tidas nas datas de 16, 19 e 13
tos regul'amentares com empa- do corren.te.
te, hav,erá\ mais do,i,s tempos Eis uma oportunidade que �
de 20 minutOis e persistindo o os diri.geill:te� dos ,nossos clubes I Economico e fornecido automaticamente? _ Somente com
re,stllltlado o jo�o prosseguirá não devem ,pendem, para nego- o uCuberador 40CC", a mais moderna maquina fabricadora
com tempos de 10 minutos pa- dar co mo fiamnso grêmio ca- de gelo em cubos e o maior economizador de dinheiro
r� cada l'a"do ruté que se regis- rioea sobre a possibilidade de desde o começ) da refrige'ração meezanica. Um produto da
te o ponto de de,sempate. uma exibição nesta Capital.

x x x I x x x PANELECTRIC CORPORATION
,REUNIÃO NA SÉDE DA ;YANTORNO BATEU UM RE- De grande e real utilidade �m Roteis, Restaurantes, Bares, 2) - BEAU GESTE

F. C. D. I CORDE SUL-AMERICANO H09pitais etc. Tambem de grande cclnveniencia no lar
Cam: Gary Cooper, R'ay Milland_

TIo "r. Walter Lange, vice- Buenos Aires, 8 (U. P.) _ O Robert' Prestou, Susan Hayward e
'" moderno. - Não desperdiça e não derrete! Não ha o Brian Donvely.

-pre'sidente no exel1çicio do car- nadador plantino Alfredo Ya!Il- prob:ema da entregif! Produz 1400 cubos de gelo por dia! Stan Laurel (O Magro); Oliver
go de presidente da F. C. D., torno, na penúltima' rodada do CONSOME SOMENTE 5 KILOWATTS EM CADA

Har.cty (o Gol'doo); e Cllarlie Chase
" recebemos o s'8;gu�nte: Campeon8lto Sul Amerioono de (o magrissimo) em:,

24 HORAS DE SERVIÇO t ENTREGA IMEDIATA! FILHOS DO DESERTOSIr. redator - Tenho o p'ra- Nalbação, conseguiu suplamtar 40 _:_ mCK TRACY, DETETIVE
'zer de oOillvid8lr-v()!s para assis- O recorde sulamericano dos 800 Preços especiais para re�éndedores especializados. Com: Falph Byrd. - 13 e 1<\0'
tir á reunião dos Preside'ntes metros nada livre, com o mag- Possibilidade de concessão de exclusividade para deter- Epi.�6dios.
idos Olubes de. la. catergorià, nifiJco temp.o de 10 m. 27· minadas areas _ Consuítem o distribuidor fxclusivo "Tmp. 10 anos".

(deslta Capital, que esta Federa- x x x para os estados de São Pdulo, Paraná, Santa Catarina e

-,;�

B
.....

A-R'�ção levar'á a efeito no proximo RECUSADO O RECONHECI- I Rio Grande do Sul: TRAJANO REIS,dia 9 - domingo - áls 10 ho- MENTO DO CAllIPE.{O DE

1 Av São João. 103 - lo. andar - sala 7 - São Paulo. I Vende-se um. bem sortido
ras na séde social - Rua João BASQUETEBOL ,

.

e bem afreguezodoPinto, 31 -afim de que se- Rio, 8 - O Conselho

Nacio-I�����������������������I!!B�-�I�����. Ruo Tirt;ldentesjam tJ'laJtá:dos aJSStun:tos de in -

-

nal de Despol'to,s re.cusou reco- R'
-

..
- O VALE D.(i) ITAJAf ••••••...........•.........•

teTesse Geral, á vista da reso- nhecer a Federação Mineira de eCOnS.fUCOeS Procurem na Agência TOME APERITIV'Olução da, Confederação Brasi- BaJsquete'bol, sagrada campeã de casos, .muros, telhados Progresso,leira de De,slportos que deu por nacional, por não esta:r com I etc. Trator com Jorge d� LIVRARIA 43, LIVRARIA K N () Tctrmlprida a penal'idade impos- seus esrtatutos legalizados. I Paulo, na firma Busch &Cia. ROSA .1

Direção de PEDRO PAULO Ml<\CHADO

•

Hoje, o grande e sensacional
Oonforme noticiamos na edíçãol entendírnentos com a diretoría do gue írense, o Ava í não co"ntara com f que serão contendoras as equínes

de ontem, por falta de condução valoroso Figueirense, para que es-. o concurso do a(iiueiro Nivaldo. A do C. A. R. Olímpico ,e do Bocaiuva.
deixou de comparecer a esta capi- se clube suhstíeua o campeão joín- nova revelação do aDCO não onte- A Partida prinoipal será iniciada
IVal a delegação do Caxias, apesar vilense hoje, tendo as demarches ve permissão dos diretores 90 Co- ás 16 horas.
de todos _

os ,esf'O'l'çoS ,o;mpregadOS sido satisfatórias.
" ritiba, da oap ital paranaense, etu­pelos dlr2g,entes do Aval. Com a peleja entre Aval e Pí- be ao qual se acha contratado, co-

,

Mas nao s'e alarmem os sspor- guerrense; a r;.ossa, querida Florta-] mo profissional..tJ.s't8is. nópolis vivera hoje um dons seus

IAfila: de não privar o público grandes dias esportivos. . Prelimin Horárioespoctívo de assistir a uma sensa- t t ar e

cional tarde f'utebolístiea, os men- I Nivaldo não jogará I Com início ás 14 horas, será
tores avaianos entraram, ontem; em I Para o jügo de hoje com o Fi- realizada a partida preliminar, em

duelo tradicionais
.01 •

nvarsentre os

- Preços
Os ingressos serão vendidos pe­

los seguintes preços:

Arquíbancadas : Cr$ 4,00 i Geral :
Cr$ 2,00. Aos só-cios quites do Avil
SPI'{\ í'r-anqueada a ,entrada.

o ESTADO
'Encontra-se no Posto de
Venda. da Livraria Rosa
1.0 Mercado Público.

RITZ - Hoje á 1,45 horas
1 ° - Marahá - Nac. DFB.
2° - Dansas Musicais- - Short.
3° - Cachorro Moder·no - Des.

Colorido.
.

,

4° - Randclph Scoot, Gypse
Rose Lee e Dina Sl1oOO.

A BELA DE YUKON
Censura: Livre.

PN\ÇOS: 3,00 - 2,40.
............... o •••• " ..

RITZ - ás 4, 6,30 e 8,45 hrs,
Sessões Elegantes

Joan Orawf'ord, Zachary Scoot e
Jack Carson - em�

ALMA EM SUPLíCrO
Censura: Até 18 anos.

No prograrna : Cine Jo rna I In­
formativo - DFB; Atualidades.
RKO Pathé -- Ultimas' noticias.
Preços: Ritz - &S 4 e 8,45 hrs,

- 6,00 e 3,60; - &S 6,30 hrs. -'
unico - 6,00.

- Simultaneamente -

ODEON
'

IMPERl.f 1,
ás 2, 4,30, 6,30 e 8,3/4 - ás 7,30

Sessões EI,egaIlltes
A HIENA DOS MARES

. Com: Allan Ladd, Esther Fer-,
nandez, Brja,n Donl'evy, William
BellJdix e' Albert Deeker .

, No programa: 1) - A Marcha.
da Vida - Na,c, Coop.; 2° - ArmOi"
de Fantoche - Des. Colorido; 3U)
- Fox Air,pla,n News 29 x 14 -

Atualidadles.
Pl'eços:' Odeop. - Cr$ 5,00, 3,00

� 2,00 - ás 6,30 - Cr$ 5,00 unic(}.
Imperial - Cr$ 4,00 (Ulnion}.
Impróprio· aiúé 10 alIJas.

Suspensas todas as entradas de
Favor, excéto imprensa e Autori­
dades.

; IMPERIAL - ás 2 horas
1) - A Coluna Ventebral - Nac.

, Coop.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CUTIS
,CANSADA
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.

e sem ViÇO
As pérfidas ruo

gas na testa e ao

redor dos olhos,
as' sardas, mano

chas, cravos e es­

pinhas, são traiçoeiros inimigos da
beleza da mulher. Quando surgem
estas imperfeições, lançando' nu­
vens sobre a sua. felicidade, con­
fie nas virtudes do Creme Rugol.
Rugol corrige rapidamente as cau­

sas do envelhecimento-prematuro
da cutis. Este famoso creme em­

belezador, usado todas as noites
em suaves massagens no rosto,
pescoço, e todos os dias como

base do "maquillage", remove as

impurezas que se acumulam nos

poros, fortalece os tecidos, dá vi­

gor e rrlocidade à pele. Com ape­
nas uma semana de uso do Creme

Rugol a sua cutis poderá ficar ma­
cia, limpa e acetinada, aumentan­
do os seus encantos e protegendo
a sua felicidade, A felicidade
de amar... e ser amada.

CREME

"RUOOL
Alvim & Freitas, Lldo.·C.P. 1379·5. Paulo

Larga·me ...
Deixa-me grifar!

�

Combate a tosse, a

bronquite e 08 resfria­

dos. João O Xarope S.

éeficaz no tratramento

das afecções gripais e.

-das vias respiratórias.
O ,Xarope São João
solta o catarro e faz

expecto,rar fàcilmente ...

MACHADO li (lA.
AOiDoica e R.pre.entaçõ•• em

Oel'Ol
Matri.: FlOl'ian6poUe
\tua JOõ.o PillltOI n. "
Cabo PoetaI. 37
Fllicl: Creeoi6ma

Rua. Floriano Peizoto. ,/'0
(EdU. Pr6pric.).

T.I.gramae' ·PRIMUS·
Ageat.. ao. prlnclpale
mUDlol'DlOl do 'Wtculo

COMERCIANTE: Dá um li­

vro à Biblioteca do Centro Aca­

démico XI de Fevereiro. Con­

tribuirás, assim, para a forma­

ção cultural dos catarinensea

de amanhã I

("Campanha pró-livro" do
C. A. XI de Fevereiro),

SOCIEDADE
T'odas as normas de etiqueta .são Esposo (a) ,,( .

elastícas, e nenlnrma o é mais do
que as que se referem a aceitação Emprego ou CarS9 ...........•...................................•• :
ou a recusa dos. desconhecidos, a I
qllem se enccníra. Há uma grande Cargo do�Pai (mãe) '

•...••.• � .. �•.••••••.••••.•.••••• "., •••••••••, ....

distancia entre. a grosscíra e a 1'e-
.

serva. Pode-se ser cortesmente po- Observ: .............................•.•...•...............•...•.••.•.
lido e ao mesmo tempo reservado
pana com quem não se simpatisa: ...............•....................•.•.•.....................•.••.•. ,

ou se pode ser expansivamente
gentil para com outra de quem se

goste a pr-imeira vista, O tempe­
ramento' de cada um também deve
ser levado em consideração. Uma
pessoa expansiva, e uma nature­
za diferente de uma pessoa 3/US­
tem. A prímeira aperta a mão
mais frequentemente do que exi­
ge a etiqueta.

A BBC IRRADIARA UMA �EH.LE
DE PALESTRAS SOBRE A ENER­

, GIA ATóMICA
Durante nove dias, a par-tir de

9 de Março, a B. B. C. orerecerà a
seus ouvintes latino-amerioanos
uma série de palestras sôbre a

energia atômica em todos os sem.
aspéctos. Versarão sôbre as conse-
quências industriais,. militares
medicinais, sociaís e filosóficas
explicarão os últimos progressos
técnicos da mais transoerideneaj da
descobertas cientificas de nossa
época,
Estas palestras serão írrac .I conforme ° seguinte Horário:
Palestra n? 1 - Domingo 9 de

Março ás 20,30.
'

I Pale,slya nO 2 - Domingo, 9 de
Março, as '21,15.
Palestra nO 3 - Segunda-d'eíra,

10 de Março, ás 20,00.
Palestra nv 4 - Segnmda-feira

10 de Março, ás 20,30.
'

Palestra nO 5 - "I'erça-reíra 11
de março, ás 20,00.

.,

Palestra ?06 - 'I'erça-f'eira, 11
de março, as 21,15. .

Palestra nO 7 - Quarta-feira,
12 de Março, ás, 21;15.
Palestra n? 8 - Sába:do, 15 de

Março, ás 20,00.
Palestra n? 9 - Domingo, 16 de

I Março, ás 20,30.
Palestra nO 10 - Segunda-feira,

17 de março, ás 20,30.
-

. Pclestca nO 11 - 'I'erca-f'eira 18
de março, ás 20,UO.

'

Palestra nO 12 - 'I'erça-feíra,
18 de março, ás 21,15.
As frequências são as seguin­

tes:
11.820 kilooiclos (25,39 metros),
9,915 kilocic}os (30,26 metros).

VAIUEDADES
(Serviço Nacional da Agência

ARGUS)

OH! os HOMENS!
Duas viúvas encoutram-ss num

funeral, nesta Capital, e começam
a embolai' pequena conversação.
A conversa vai tornando incremen­
to e já falam amisnadaments ue­

pois. .. curioso, comeoam a cho­
rar. Razão: - eram v iuvas do
mesmo homem .. :

..

...

ESTAS DODóI?
As dores produz idas por picadas

de insetos, desaparecem e as in­
f'lamações cessam quando se apli­
cam 1100S POMüS afetados compres­
sas de sal umido, renovadas
3 em 3 horas. Experimente ...

(A. A.)

QUEIXAS E RECLAMAÇõES
PREZADO LEITOR; Se o Que l.he

ipteressa é. realmente, uma providencia
para endireitar o .que estiver errado "u

para que al�llIna falta não se repità; e

NAO Q escândalo que a sua reclamaçllo
ou queixa poderá vir a causar, encami­
nhe-a á SEC�AO RECLAMAÇões,
de O ESTADO. que o r....o será l.,.,.al1o
sem demora ao. conhecimento de quem

, de direito, recebendo •. a. uma informa­
ç� do resultado, embora em alguns ca­

S08 não sejam publicadoa nem'a recla·
mação nem a providência tomarlL

APENAS Cr$ '.H
Com essa. infi.a quantIa V.e.

está auxiliando o leu próximo.
Contribua para a Caixa ti••••bf
ao. Ind�ent.. ti. �19rla!lbolJa.

CURSO. DE MOTORISTA
e

. Serviço de Pronto Socorro de Automóveis
Ensina-se a dirigir automóveis
Amador e ProfiSSional

Teoria e prática - conhecimento do motor.
Atendem·se . chamados para reparos de urgência.

Auto-Escola 1-47.77
G_ARAGE UNIAO - PRAÇA GAL. OSÓRIO, 40.

-------------------------------------------�-----------------

Recons'rucões
. ,

de- cosas, muros, te-lhados,
etc. Tratar com Jorga de
Paulo, na firma Bu.sch &Cia.

o VALE DQ ITAJAí
Procurem na lÍgência

Progresso,
LIVRAR_IA 43, LIVRARIA

ROSA

pacotes de IftÂNINAI
proporchmalmente NEllfJl

AptA---,
e ffEC()

,

Para maior conveniência do consumidor

e do comércio, os pacotes' das lâminas

Gillette.Dourada passam, agora, a conter

4 lâminas, ao invés de 5.

Adotando essamedida, a Cia.Gillette toma

público que o preço do novo pacote de"
lâminas foi proporcionalmente reduzido.

Assim, cada lâmina Gillette Dourada con­

tinua a ser vendida ao mesmo' preço de.
, . -

antes, sem qualquer majoraçao,

Gitiette.

ourO�8
I

A .rLEX/VEL
liL111

PT-efira os pacotes de 4.

As lâminas avulsas não

têm o seu fio suficiente­
mente protegido.

IHTER-AMERICAIM

IC����.���"O�d?,[�[�a�it��O :�Ui��tp�?:� I
compon abaixo e remete-lo á nossa Redação afim de completarmos
quantoiantes, o nosso Inovo Cadastro Social.

SNRS.
ASSINNATES
Reclamem imediata­

mente qualquer trra­
gUlaridade na entrega
de seus jornaes.

Nome ..............................................................•.

Sexo Est. Civil ,.............. D. Nasc. . ..........•. '

Pais ,

NOS

Agradeceriamos, também, a IJOOltneza de noticias de nescímentoa
casamentos e outras, de parentes ou de pessoas amigas.

I�l
I� /

-rL:_�
'pt/IISrCJÃ'l/tlLlIS/JHRElflES
�í(/(/pi:IIlt7i's@!6YéfWk's

De acordo com os imperativos da
razão, da ciência e do bom senso:

E' bonitlaha, Veste bem. Mas ..
fala mal. Falta-lhe instrução.
Se, ao menos, fosse dada à

leitura . . .

LIVRARIA ROSA
Rua Deodoro, 33 - Florianópolis

I r • ti , ••••••••••••••••••••••••••

DOENÇAS N,ERV-�SAb
Com 08 progressos da medie�

hoje, as doenças nervosas, quantia
tratadas em tempo, são maleil ,....
feitamente remediáveis. O eur.n4Í.."
sismo, fruto da ignorância, só potl.
prejudicar os indivíduos afetados ti,
tais enferfuidades. O Suviço Na­
cional de Doenças mentais diap"
de um Ambulatório, que atende.IP'... ·

tuiíamt:nte os doentes Ber1'OSel ...
direntes, na Rua Deotlor. U. da •
.. 11 ifloru. Màrl.......

VAUMART

É UMA DOENÇA,
I

��oAPEf�R�!':
E PARA A RAÇA:
- !

AUXILIE A COM-
'

BA.TEL·A COM O

mfJIIII]I;[Il�Il�II'!I,

N.o 1: Regras abundantes, pro­
longadas, repetidas, hemorragias
e suas consequências.
N.c 2: Falta de regras, regras
atrazadas suspeflsas, deminuidas
e suas consequências.

.............................
'

Envie ao seu amigo distante
um número da revistu O VA
LE DO ITAJA�, edição decIl
cada a Flori'anópolis, e assim

estará con1!ribuindo para
maior difusão cultural

de nossa terra
j
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o «Diario da Tarde» referindo-se ao conluio Irineu-Prestes, tão insollsmavelmente confirmadel
nos telegramas de afetuosa afinidade ideologica trocados entre os dois amigos após o pleito' da
dia 19, pergunta com a mais 8aota ingenuidade: «Que aliança serâ essa t- Pois é justamente isto que
o eleitorado cristão deseja saber. depois de ter marchado para as' urDas em tão incômoda companhia.z .

.
.

::::z::ae .•

Pena de prisão a um milHar
Rio, 8 (A. N.) - Teve ampla re- Daí a medida judicial lavrada pe- Naçã0 ,e não um poder, Quando um I

percussão na cidade o despacho do lo juiz Aguiar Dias, de cujo do-I membro seu compareoer a juizo
jui,z José Aguiar Dias, da 14a vara cumento se destaca este trecho : ", está despido de qualquer aul(,ori-­
criminal, aplicando a persa de, pri- condição de oficial não dá prerro- elade e está na obrigação de res­
são ao cao. ten. da Armada, vícen- gat iva contra a lei. Podia ter de- peitar o poder judiciário cõrno res--
te de Paula Cast.ílno. Motivou o ato tido o capieão ern face de sua in- peita' os seus super-ior-es. Essa
do juiz o fato do refer-ido oficial' sólita aí.itude, e dispunha de re- mentalidade ret intarnente fascis-­
ter-se rebelado contra a espera curso material para fazêlo, m:,\ ta poderá prevalecer .em outro 111-
da audiência para a qualvhavia si- r prefer-i, para que não houvesse eiv3 gar. No meu juizo, dê >TIO que der,
do convidado, como testemunha que, de violência na minha reaçâo, IJ - é que não".
era num processo de atropelarnen- xá-lo ir. O cap, len.' Castilho é Ouvido, á tarde, pela ,r,epoI'IÍ'a-,
to, e se rel�.jl'ado apesar da adver- desses elementos que comprorne- gem, o juiz José Aguiar Dias e8-­
téncia : do próprio juiz, alegando tem o nome das autor idades ciVIS. clareceu os motivos do seu ato, f'r i- '

ler mais que. fazer e 'para isso exi- por sua intolerável convicção de zando que não lhe ocorreu ne�
bido a sua ca�teira de idemtl!dado superioridade de casta, má irnp res- nhurna animosidade pessoal ao ofi-:_

são a respeito de sua educação, cíal que poderá ter as melhores;
As classes armadas são serviços da

.

qualidades, mas que se portou de
,-------------;._ maneira ínconveniende na sua pr:e-"-

, Inauguravão de Bar... se�k�sa atitude - acrescentou Ü"

.III��.'" I E I
juiz - aICI'Vem da injustificada con-

!! Fagem na mpresu vicção de centos oficiais que sus--
,

. .

"

"

.o-r I , '
," I

tentUJm a sstranha tese de que um-'1
O amor ao Estado natal iamass �OIleneme�,te sela l!1augur:.aa� mílítar não pode ser detido. Ess

foi negado ao catarinense. O espí- hoje, a �alIa,g'81m do OItavo, Sal.r .prerrogativa não cxíste. O que
rito nativista o boirrismo , acen-

da poderosa empresa Empresuí assiste é pr-ivilégio quanto á con-'-

tuado, o inte��sse pelas coisas da de Blumenau, a:tualmem;t,e sob
_

[' dução e não quanto á detenção
terra são característicos de todo -esclarecida e competente direção norven tura merecida. Quarrto ao­

bom borriqa-uerde, de, todo aqué-; do Coronel Neil?re:ro�.. "fato €>m si, não reconheço a nin-­
le que se preza de afirmar o haver: � obra constdtuí brflhante I eau- guem o direito de arbitrar o horá­
nascido .em. Santa Catarina.

'

': zaçao técnica que. muiao enaítece rio no meu juizo. Sâa chamado-­
Se atribuirmos aos fatos seu

a 'engem;harJa brasf leira. O ato se quando é possível, cumprindo n
"a fórmula justo' valor poderemos ueriiicar reV'estwa, de bralhantismo, t.�l1:dO si- testemunha esperar a hora repec-"
forte, etc. que o .org�llw racional e 'çompre-

do convldaod?s' pa,l:a assistí-Io, o Uva.
.ensível do cata1'inense não carece ex,m? sr. dr. NEll, �u .Ramos, vlce- -----..,.---------

de mzão de ser. Antes pelo cont-ref- p,:es.ldent� da ,Re�l1'bhca, o exm�. Gr�ve� ocorrenC·18'srio. No confronte com as oul1'as li .. Inter> entol Udo De,eke, o dr. II J�
unidade fede,radas Santa Catarina Ad�rbal ,R. da S,!va, go.vcrolla'd,or S· .1-- se cgnsidemdo � 'lempo d� qu.e

e.leJ't'o de Sta. Catar�'r.:.a, o exmo. sr. na fCl 18data sua povoação, se pesada Ia exi- ,Caf!l,a,nda,nte da ReglaQ ,e altas au-
.

gwidade de sua extensâo terrilohal tond.�de.s. ,.'
Roma, 8 (U. p.) - G<rayes';·Ma's, em verdade, qual é ,a compreansão. do. sr. Vieira, ncs-

_ desfruta de situação lisonjei1'lh Ahm de re.p::es'ental o governo

I
acontecimentos verificaram-se"te ,p"clJrticular? , ld t··

- ,do Es'lra,do, seg'ulU onLem para Blu- .

S· '1'ae ,1�0 e, a mo�war: tnveJ� '� I�Ut-. menau, o dr. Da.vid Ferreira Lima, em Messma, na ICl la, quan-­Tomemos OOllllO pedra-de-toque o "i.rroo'llliP'wável" Eca de tQos .

,OUt10S Est(�aos b1asLle!ros,
digno Secretário da Faz,ell1Jda Agri-1do 20.000 peSS03!S, reunidas"Queiroz. A ,epigrafe, tl'Op forte, do manto da fanillasia sÔ'bre a uetmm-no ou nao o qttetm1n U� It V·

�
O p!b ,". .

lierrotistas, e sem nos 'deixU'l"YlWs
·cu um, laça0 e bras u I!cas'l dIante da Pref,eltUI"a, pI"otesta--verdade nua - manto que couvr� et ne cache pas - rebrilha levar, tarnbérn, pelo lent:usias1ll,{)

Iram
contra as nOVlliS taxas que'[lO fI"ontios·pído· da: Relíquia, cujo :g,úJC1eo deverá ser, portanto, excessivo dos porque�l1�e-ttfan'i�tas Dr. A. Damasceno oneram os produtos agrícolas';no p€nsamen.to do "'nrÜifessor", um "leitmotiv histórico". - f,orç_ados somos a, 1 econhecel' I

i e recla:maram o pagamento."Nem mais nem melllOos que a cOlndeonaçâJo e morte de Jesus! p1'OJeçao da pequemna terra, no da S,-I·va ,', .
,

campo da cultunt e do ensino no

I
do:? aumentos de salarIOs, es--Achllirá por verutU'l'a o 'sr. Viei'l'a 'que o I"o.mancista fo.i exacto setor da economia e da prOtl';tça. Seguiu, ontem, de auLa, para tabelecidos em contrato coleti-.-no tratar o Ia;ssurnto? Natura,Lmen't€, �ão. Deturpou-o (do pon- no setor da socio[/rafia '€ da assis- BI\1ImenaLl, onde, por hülH'OS'Ü C011- vo de trlabalho. '

t01de-V'islta cat6Hco), da malneira mais desrespeitosa. No en- tência.. " .
.

,
viLe do CeI. N'egreil'o'S, dinamlCO) Houve choqueS' entre os ma--tanto, elsltava a u.sar; aom is!�o, o direito co.ncedido pela fanta- U ensmo p1'tmarw catannense aclmÍlnislrwdür da Empr,es,a Sul Bra- . "

Asia. Mas, abusou, pOI"que, 'se soAbre a Paixão de Oristo há do'
é c0Yl;hecido e comentado em todu si.Leira de Eletricidade, r,elpresen-, Illlfestante,s e. a �olIcla. gr�-'

, o pms por 'sett desenvolmmento tará "O Esta,do" na, inauguração varndo-,se a sItuaçao, os polI-cumentos definidos e defüütivos, quailS o.s EVlanogelhoos call1ô- em. exl.�ns�o e el1� profundidade. A da baúagem do Oi'tavo Salto, I ciais fizeram uso de suas ar-'-)liicos (estou ar:gu:mentarndo em vista da catolicidade doO. sr. pro�luça.o mdttst1:tal b,aT"Y''tga-verde r,ewlizar-se hoje, o sr. dr. A. Da-'mas e três feridO'S.
'

Vieira), toda narração que fugir às linhas [pre.domInantes, oa- na mc1'tvel mttlttform'tdade das es- masceno da rSilva Dil'ebor de He- A CA d' T b lh eXI·";'''pécies \ fab1'icadas, nos assegttm 'dação deste di,árib.
. ?,marn. 'c: ra a o

.l'acte,ristliC/as" vitais do flliCto documentllido, é uma de,forrmação, excelente exp01'laçào, ,pam ,o pa'Í5 glU a mstauraçao de um m--tllinrto ':mais iJndiogrna qU3Jnto mais del1ibérooa. O direito que tem como para o exterior. A riqu,gzu êste mesmo motÍ1;o q!te .nos prepa- quérito p.ara apurar a re'slPon-­o artista de fanta:siar, de fazer Viariações sôbre um tema histó- flgrestal nos 1!e1'mi�e 'imens�t ext1'C!:- ?'amos pam festeJar Jubt!o�os, den,- sabilldade daqueles incidentes.:
TlCO é relartivo, dire,i, me'Slmo, limitllido. Essa limitação, porém, çao de madeu'as, das qums

. Sar. tr-o em pouco, o centenano da Ct-
Fmncisco do Sul é o gmnde escoa- dade Ide São Fmncisco do Sul.não é geometricamente defin1tiva. T!rata�se de uma questão de douro. A ,extração mineral cá da • • • Uedicamenfoscritério. O Roanance hirstórieo, in.f.elli.7Jmente, é gêneil'lo tão pos- term sempre a tarefa ingente clt. São Francisco do Sul ... A irmô r··.

tiço como a Histó:ria romance,adia. Muims vezes, tOIDa-se difí- alimentar os altos forrws .de Volta-. mais velha das demais 44 cidades ento rpecenfeseil discriminar 'ornde iacaba nele 0 terreno hisrtóI"Íco e começa
Redonda. A atividade agricola f01'- catm'inenses já vai fazer cem anos

,

O l'rl'�adlo n""VioeI'r,o da f"'nta'sI·a. A exigti.ncia prim,"'cI·�.l cornsiRte
nece o voZ,!-"m� d� matéria pr_ima Em .sua feiç�o modes�a e despre- Rfo- 8- (A. N.) - O diretor--'" W Q UI é:W. - de que a tndttstna carece e avnda tencwsa de ctdade anttga desempe-, '

.

em que a imaginação do romanci·sta deve exerrce·r-,s€ '-apenas pe1"Tnite larga mm'gem de a�guns nha ela, na qualidade de ' melhor do Departllimento NaCIOnal de"
na parte externa do,s factos hLstóroicos, ressalvando-llhes digrna- prodtttos, pam forneeimento de ou- pôrto do Estado, o trabalho mag- Sauode baixou portaria cientifi-­
mente a essência. E é indi,�p'enSlável que o autor seja, de facto, tros mercados. \ Será preciso' ir nífico rde escoar, para outms ter- cllindo. ás farmácias e drogariàs,;

. ,. _.. além ,e falar do desenvolvimento 1'as, a produção do norte ,catarinen-
S mêd' t (B I !-'um llirtlsta doub'le de er.udlto, quando nlliO hlrSltorI'ador compJ€to. das bibliotécas e da imprensa pe-: se, permitindo o contacto íntimo e q:ue o. -. Icamen os e aco

W-alter .scott (deixam"'ille indicar êste trui:smo de hiStória riódica, da riqueza pecuária 'e da comércio diréto com. todo ;0 Bras!: c�d, Annr, Iedosol e Tebatro-:-,
literária) foi 'O modêlo soberano. Rlliros have,rão como êle pe- e1'va-:ma�e, .da atividade textil, ac I e com inúmeros_ pms�s est1'ange�- pIO), !odos entorpe?�ntes, s6"
netradro o ,sentido rea,l e tI"llidicional 00 história do seu país.' ser'vtç? socwl?..

•
I ros. ;É ,'t(a formosa bata de Babt- poderao ser adqUIrIdos me'-�

., ' , . . Motwos de sobra, em

iabundan-I tanga, capaz de conter tôdas (IS
d' nt 're 'ta 'd'Primeiro, interp,ret'Ou as belezas do passrllido atraves da poeSIa cia fartos e inumeráveis tem o esqu.adras do mundo", que os car-
la' e ceI. me lca'

pura. Quando ,quis dar maior ,coifi:si'stêneia e obje,atividade ao cor:,terl"âneo para se não enver- gueiros da mais variada nacionali-

l-f·
·

dsenrti,mento hi'stóri.co qrue O ruva'ssral,ava, derivou pa,ra o rlOlman- gonhar de haver nasyido po.r est.asll
dade vão carrepar seu bôjo com o "gentes ISC81Q e1·

'

43 d 'd' d t
. plagas. E ?'esulta dat o regwnahs- resultado precwso do labor cata- f]

ce. Waverley, pub wado. aos ...aJnos, e 1 lli e, mo.s, rou � selva
mo nosso, dos que dedicamos rinense: São Francisco desempenha •

d'estu'3Jnt€ do seu talemo pI"Ü,d;IgIOSO. EntretarntJo, cOlmo ,nao po- Estado catarinense e aféto de que a altura seu, papel na atividade e Imp•. e· consumodia deixar de se'r, ayultam deterlmi.mujJa,s falhaJS elm 'Seus livros. se faz êle cred01'. E é ;por isso que; no engmndecimento de Santa Ca- .o DeJ.ega,do Fisüal do Tesouro"
Nin'guém lhe contestJa a m!l!gistra;l virtuOIsidade em harmonizar aplaudimos quarydo um f�lho da' tm·ina.... . . NaciÜlIlal em Santa .caibarina, tenda-
a. hi�'rd.a e a fabricação' mas cOlmo obserVia, p. ex., Edmund terra, a honr:a, :la for_a, proJetando-a Justo e, POtS, q�J,e .nos 're�ublle- ,e� VLs.ta a ordem telegráí'ica do

" _ '.' _'." ,,_� q1.tanqo proJe�a a St mesrno. E e 1)�OS, quanto se,a!J1oxtmf! o dta fes-.Serviço dO,P,e,ssoal datada de 3 do"Gosse,. a cOlndruçaiO da naJrr,artlva em Rob Roy e fraoa ,
' ao por este 1notwo , que lembramos, two do centenarw da ctdade traell- corrente mês 'e o decre.to-lei nO'"heroina's de Ivanhoe foram PÍlI1tadras sem 'U�enhUlma subtileza 01'fJulhosos, todos aqttêl.es ,que �a- cional, , cj u.e

.

1!articipemos çla 8,,361, de 13 de d'ez,embro de 1945,�
psicológica" "em Peveril of the Peack há inúmeras páginas b01'aram pelo engrandectmento des- natural sattsfaçao dos francts- convoca os candidataiS ha:bilitados'

pesadoill'a,s e 'fastidiolsals" etc. etc. te tor1'ã�, ?tt que o celebrizara17} pe- quenses.
(-QHING)

·em IC/OID..CUTSO ,para a carr,e,ir.a de'
. , ':.,. . , ,.. lo prest'l.gw de seu, nome. E e por agente Hsoeal do imposto d,e con--Se}a la COlIDO for, nao ha quem lhe con.teste a fascmante

sumo realizado. neste Esrtado em)'infLúêlUcia exereida em quase tôdJas �s liter.atul'3Js europeias. armonicamente, preché l'accaduto stimola la fantasi'a dello 1944, e que tenham tomado' par.ttw
A Notre-Dame, de V. Hugo, é de inspiração. scottiana. Quem scritto,re e ne e artiscamente ,elaborato, mentre ! iI iantastico nas op,emcões. de guerra � se a,pre-"-­
nos dirá. qu'€ AlexllindJr€ Dumas, pai, com todos os seus exces- riceve norma da un;a conoscenza piana ed esatto della stol'Ía. ,&eIlJt�dl'lem da slúa Detl��ú.aoC1a FIscaL'

_

ib' b A, d"H d .' • • . munI; os os re'SlPec IV ,s cOlfipro--so:s, nao se a;bebe,rou tam em na O' na uO g'I"an 'e ' 'omero a Cos'Í tutto assume le forme Idella creaZIone 'artIstICa 'e le pagI- vantes. dentro de 30 dias.
bUll'guesia", ,como. lhe chamou TaLne? _A essa ,og,na e�volvent.

e
ue deI ']!Íbro, senz'e.ssere storia, dàp.no perfetta I'impressione

T KNbTjá houve quem fil·lasse as novelas alemlliS do barao de La Motte delIa storia". , omeFouqué, r�ântico torrencial, hoje quase de todo esquec�do. (Continuará)
Fernan Gaib:aUero, na Esparnha, confess'Ou-'se por el·a entUSIas­
mado. Alexamdre He,rculano não andou longe de semelhante

confissão.; na "llid,vel'ltência" da la edição das Lend'as e Narra­

tivas, aludiu ,a WaJrter Scott e a "um género (literár,io) ampla­
mente cultiv'adoo. rnestes nossos rtempos em .todos .os países da

Europ,a", saillenlÚando que as sua;s págiurus dele foram "as pri"
meiras tentMivaos' do romllinee hi.st6'rico que 's'e fizer:llm na lín­

gua. po,rtuguesa". Mamzoni, com I Promessi Spo.si, revalizou
()1l1 o autÜlr de Ivanhoe. Leiam.o.s o que nos diz Vittorio Rossi,
ü sábio p,rrod'essor de Li.terlliWra Italiana da Univer'sidade de

:�mia] ��cJié inv,entata, l'a�ione principale ,e du�q?e_ pro­
llondamente immersa Illella storla, dalla quale 'trae I orIgIne e

11 movimento. L'accaduto e iI pantastico .si fondono insiene·

FlorlanõpoUs, 9 de Marco de 1941

NUGaS &VERRUGaS
Por L. M. de e,

11
Anrte a minha censura, que .nada encermava de presunçosa,

pelo contrário, era bastante camarada, pois apenas apontei a
conveníêncía de não se violar a verdade histórica de um ;facto
perfeítaenente ecnfígurado, 'sai-me o "profeS'So.r"· Vieira com
esta:

"Os autores de romances históricos receberam igualmen­
te seu quinhão no fornnidável Iíbelo que a. .. colaboradora do
matutino. .. deu à luz da publicidade. .. IDm se tratando de
leitmotivs (sfe) !históricos, não admite a Senhorinha L: M. de
C. que se reaüze a tónmula do' dncomparável Eça de Queiroz:
"sôbre a nudez forte 'da verdade, o manto !diáfano da fantasia".
O IIlOSSO saudoso Paulo S'et'Ú!bal, por exemplo, encontra-se ir­
remísslvelmsnta condenado .•• "

Onde jamais deixei esorito Que NÃO ADMITIA
do inoomparável Eça de Queiroz: sôl:)re a nudez
etc"�...

. ' -

Nenhurels! O sr. Vielna sonha.
É jusrtrumente para e,ssa "fórmula" estétioo, 'f3mbora dis­

cutível, que se incliilla grande parte da minhia simpatia artís-
tica. .

'
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